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RESUMO 

 

 

A utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação vem crescendo e se fortalecendo, no 

âmbito educacional, com base na evolução e melhoria contínua desses recursos. Com isso, vem 

sendo desenvolvidas diferentes tecnologias digitais que são utilizadas como facilitadoras no 

processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, apresentamos uma ferramenta computacional, 

denominada LinguaComp, desenvolvida para subsidiar a aplicação de uma proposta para 

desenvolver e avaliar a habilidade de produção escrita em língua inglesa. A proposta engloba três 

fases: Orientação, Textualização e Autorrevisão, e tem como base o modelo de criação de textos 

de Domínguez García (2006). Os procedimentos metodológicos envolvem uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, viabilizada através de um estudo de caso (YIN, 2015). Os instrumentos 

utilizados para coleta de dados foram questionários empregados durante levantamento inicial e 

avaliação da ferramenta. A proposta foi aplicada e avaliada através da utilização do LinguaComp, 

contando com 26 alunos do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química, do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, na disciplina de Língua Inglesa. A 

ferramenta foi avaliada com base em aspectos ergonômicos de interação/homem-máquina 

(usabilidade, interoperabilidade, documentação), por meio de um questionário com base na Escala 

Likert de cinco pontos. Os resultados demonstraram que a ferramenta auxiliou no processo de 

avaliação da habilidade de produção escrita, gerando artefatos que facilitam e agilizam a avaliação, 

tais como, um ambiente computacional para o envio de tarefas online; uma interface para avaliação 

da produção escrita, através de uma rubrica; a possibilidade de gerar dados referentes a 

autoavaliação realizada pelos alunos; espaço para envio de feedbacks textuais aos alunos; relatórios 

de acompanhamento geral, com características quantitativas (notas) ampliadas por gráficos 

individuais que indicam o desempenho dos alunos nos  critérios avaliados. Além dessas 

contribuições, os resultados também demonstram elementos de usabilidade identificados na 

avaliação da ferramenta, como a indicação de consistência e padrões na nomenclatura empregada 

nos botões e menus, minimizando a carga de memória dos participantes na utilização da ferramenta, 

bem como a eficácia das mensagens de sucesso e erro. Por meio dessa pesquisa, foram gerados 

dois produtos educacionais, uma ferramenta computacional, baseada na web (LinguaComp) e um 

manual, com orientações para a utilização dessa ferramenta no processo de ensino, aprendizagem 

e, principalmente, avaliação dos desempenhos alcançados no âmbito da didática de línguas,   
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ABSTRACT 

 

 

The use of Information and Communication Technologies has been growing and strengthening in 

the educational field, based on the evolution and continuous improvement of these resources. 

Thereby, different digital technologies have been developed that are used as facilitators in the 

teaching-learning process. In this context, we present a computational tool, called LinguaComp, 

developed to support the application of a proposal to develop and evaluate the written production 

in English. The proposal include three phases: Orientation, Textualization and Self-review, based 

on the text creation model of Domínguez García (2006). The methodological process involve 

research with a qualitative approach, made possible through a case study (YIN, 2015). The 

instruments used for data collection were questionnaires used during the initial survey and 

assessment of the LinguaComp. The proposal was applied and evaluated through the use of 

LinguaComp, with 26 students from the technical course of integrated middle level in Chemistry, 

from the Federal Institute of Education, Science and Technology of Amazonas (IFAM), in the 

English language. The tool was evaluated based on ergonomic aspects of interaction / man-machine 

(usability, interoperability, documentation), using a questionnaire with five-point of Likert Scale. 

The results showed that the tool helped in the process of assessment the ability of written 

production, generating artifacts that facilitate and speed up the evaluation, such as a computational 

environment for sending tasks online; an interface for evaluating written production, through a 

rubric; the possibility of generating data referring to self-assessment carried out by students; space 

for sending textual feedbacks to students; general monitoring reports, with quantitative datas 

(notes) expanded by individual graphs that indicate the performance of students in the evaluated 

criteria. In addition to these contributions, the results also demonstrate elements of usability 

identified in the assessment of the tool, such as the indication of consistency and standards in the 

nomenclature used in the buttons and menus, minimizing the memory load of the participants when 

using the tool, as well as the effectiveness of messages of success and error. Through this research, 

two educational products were generated, a computational tool, based on the web (LinguaComp) 

and a manual, with guidelines for the use of this tool in the teaching, learning process and, mainly, 

evaluation of the performance achieved in the scope of didactics of languages. 
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INTRODUÇÃO 

Considerando as potencialidades dos recursos tecnológicos e a necessidade de fomentar o 

uso de ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de habilidades em uma língua adicional, 

no contexto escolar, apresentamos o LinguaComp. Trata-se de um software criado como potencial 

ferramenta para auxiliar professores e alunos na criação, mediação e avaliação de atividades de 

aprendizagem.  

A temática escolhida justifica-se devido à necessidade de propor alternativas ao processo 

avaliativo da língua inglesa, com ênfase na produção escrita. A realização para essa pesquisa 

também leva em conta a necessidade de potencializar o uso de recursos tecnológicos no processo 

de ensino-aprendizagem, levando em conta a tendência do ensino contemporâneo que deve, cada 

vez mais, integrar as tecnologias no contexto educativo.  

De acordo com Stoll et al. (2019, p. 1), é importante acompanhar as necessidades dos 

alunos, visando à melhoria no processo de aprendizagem considerando que “nos ambientes virtuais, 

os registros das produções, atividades e interações dos alunos são coletados automaticamente, 

possibilitando a análise completa do aprendizado. Contudo, o volume de dados poderá ser muito 

grande”. 

Vale destacar que o uso do computador vem sendo caracterizado na literatura como “um 

instrumento a mais de ensino-aprendizado, tem sido fundamental para o desenvolvimento de 

softwares aplicados à educação” (GARCIA, 1994, p.19) e podem contribuir para que os professores 

possam coletar e armazenar diferentes dados de seus alunos. 

Nesse contexto, alguns autores destacam a ausência de ferramentas para apoiar o 

planejamento da aprendizagem, tanto no início, como no decorrer das aulas, junto à necessidade 

de alinhar essas ações desenvolvidas, aos documentos pedagógicos e demandas formativas 

(ROSENFELD; LEUNG; OLTMAN, 2001; ALENCAR; CAMPOS, 2016; COELHO, 2019b). 

Com isso, ressaltamos a importância de empregar recursos tecnológicos no ensino-

aprendizagem de línguas. Nesse contexto, professores têm utilizado alguns recursos diferenciados, 

entre eles, o “WhatsApp [...], além do Facebook e das e-rubricas (em menor proporção)” 

(COELHO, 2019a, p.191), contudo as provas escritas tradicionais continuam sendo “instrumentos 

utilizados para verificação dos conteúdos dados em sala de aula, principalmente voltados à 

valoração da aquisição de conhecimentos gramaticais, análise linguística e vocabulário”. 
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Levando em conta a necessidade de otimizar as ações voltadas principalmente à avaliação, 

destacamos, nessa pesquisa, a importância do uso de novas práticas e instrumentos avaliativos 

diferenciados, com foco no uso de recursos tecnológicos disponíveis, especialmente no contexto 

do ensino-aprendizagem de línguas, visando ao desenvolvimento da competência comunicativa. 

O processo avaliativo da competência comunicativa, principalmente no que concerne à 

sistematização e agilidade no retorno de informações aos alunos ainda é uma dificuldade sinalizada 

por professores. Tal indicação,  

reflete uma série de limitações das formas de avaliar os processos de aprendizagem da 

língua dos estudantes, considerando que habilidades como a produção oral e escrita são 

concebidas, desde uma perspectiva tradicional, como domínio de uma série de habilidades 

que se avaliam de forma descontextualizada, sem levar em conta as condições e situações 

de uso efetivo da língua, que possui propósitos, destinatários e práticas reais (COELHO, 

2019b, p.387). 

 

A justificativa para tal pesquisa reflete a indissociabilidade da temática da avaliação do 

contexto do ensino-aprendizagem, como um processo que necessita de aporte teórico e 

metodológico para ser colocado em prática nas escolas. Segundo Coelho (2019b), a reflexão acerca 

dos critérios, princípios e planejamento das ações avaliativas é necessária, para que possamos 

transformar a avaliação em peça-chave para a melhoria do ensino. 

Avaliar a competência comunicativa na língua necessita considerar diferentes aspectos de 

desenvolvimento na língua, tais como: escrever, ler, falar e ouvir (PASTOR CESTEROS, 2003). 

Considerando tal complexidade da avaliação da competência comunicativa no ensino de línguas, 

justifica-se investigar o uso de recursos tecnológicos nesse processo, visando à utilização de 

ferramentas que possam possibilitar a criação de instrumentos avaliativos, com foco no registro de 

dados, acompanhamento e feedback, além de viabilizar uma interface computacional que 

proporcione acompanhamento de ambos os participantes do processo de avaliação, ou seja, 

professores e alunos. 

A avaliação no âmbito do ensino de línguas, mais especificamente na língua inglesa, tem 

sido objeto de pesquisa, em decorrência de existirem diversas lacunas apontadas na literatura. 

Algumas dessas lacunas são caracterizadas como problemas na avaliação, no âmbito da língua 

inglesa, destacando-se “ (1) a significação da avaliação como sinônimo de mensuração; (2) a ênfase 

à avaliação de conteúdos objetivos, estáveis e memorizáveis; e (3) a utilização de provas escritas 

como a principal modalidade de avaliação” (DUBOC, 2007, p. 267). 
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Nesse sentido, Miccoli (2012, p.59) descreve que um dos desafios apontados por 

professores de língua inglesa é a avaliação da aprendizagem, pois o docente “tem que lidar com 

propostas de avaliação escolar que ele não compreende e buscar formas para resolver. Além disso, 

a avaliação é um problema também relacionado ao desenvolvimento de habilidades específicas”. 

Nessa perspectiva, vale destacar alguns fatores que interferem no processo de ensino-

aprendizado de línguas, como o quantitativo reduzido de carga horária para tal disciplina, (em 

muitos casos 40 horas semanais), o quantitativo elevado de estudantes por turma, em muitos casos 

heterogêneas (BRITISH COUNCIL, 2015; QUEVEDO-CAMARGO, SILVA, 2017), entre outras 

dificuldades. 

No caso da língua inglesa, podemos citar problemas como o desenvolvimento da habilidade 

de produção escrita, que é sinalizada na literatura como um desafio para a aprendizagem na língua, 

levando em conta a necessidade de fortalecer a associação entre gramática e vocabulário da língua 

de maneira contextualizada (BARBOSA, 2015). Outro aspecto ainda considerado como um desafio 

na produção escrita de língua inglesa refere-se à necessidade de estimular os alunos a escreverem 

em outra língua. Muitas vezes, os alunos se negam a realizar essa tarefa, devido à “falta de sentido 

das atividades. Os alunos só se sentirão motivados a aprender caso a atividade seja significativa, 

escreverão melhor se tiverem um propósito real e autêntico e também um público-leitor” 

(ARAÚJO, 2015, p.38).  

Segundo Santos e Anselmo (2016), uma das dificuldades apontadas por alunos de língua 

inglesa, em escolas públicas, é a produção escrita para cerca de 40% do público entrevistado, 

seguido da leitura e escuta. Esses dados evidenciam a produção escrita na língua inglesa como uma 

temática relevante, considerando a necessidade de escrever textos que respeitem as convenções da 

língua-alvo, bem como os aspectos que integram a comunicação, pois trata-se de “uma condição 

para a integração na vida social e profissional” (CARLOTO, 2013, p.7). 

Cabe também ressaltar as motivações para a realização desta pesquisa que retratam a 

experiência acadêmica e profissional adquirida durante a formação no Curso de Mestrado 

Profissional em Ensino Tecnológico, tanto nas disciplinas que compõem a grade curricular quanto 

no olhar de pesquisadora na temática do ensino de línguas, bem como a imersão proporcionada 

pelo Centro de Idiomas, do Campus Manaus Centro. Tais vivências possibilitaram a observação de 

diferentes aspectos que influenciam no ensino-aprendizagem de línguas adicionais e as constantes 

dificuldades de professores em realizar o processo de avaliação mais centrado no estudante, com 
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possibilidade de ampliar as práticas avaliativas, com uso de diferentes recursos, não apenas com 

uso de provas tradicionais. 

Apesar de não atuar como professora de Língua Inglesa, a razão pela escolha inclui 

enfoques relacionados à importância dessa língua para a formação integral do estudante, conforme 

descrito nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000, p.11) que 

considera a comunicação em uma língua “ferramenta imprescindível, no mundo moderno, com 

vistas à formação pessoal, acadêmica ou profissional”, sendo de grande importância a 

aprendizagem de uma língua adicional. Além disso, a razão da escolha implica nas dimensões 

descritas na Base Nacional Comum Curricular, que preconiza o ensino de línguas desde o Ensino 

Fundamental até o Ensino Médio, com a obrigatoriedade da Língua Inglesa como língua franca 

(BRASIL, 2018). 

Cruse e Peck (2012, p.4) também descrevem a importância do inglês como “a língua-chave 

no mundo dos negócios e da ciência”. Além disso, essa língua foi escolhida por fazer parte do 

currículo das escolas brasileiras e ainda por figurar entre as seis línguas mais faladas do mundo 

(FINARDI; SANTOS; GUIMARÃES, 2016). 

Tendo em vista esse cenário, tomamos para essa investigação, o âmbito da disciplina 

Língua Inglesa, com foco na produção escrita, considerando a importância do desenvolvimento 

dessa habilidade no ensino de línguas adicionais (ARAÚJO, 2015; BARBOSA, 2015) e 

desenvolvemos uma ferramenta computacional, denominada LinguaComp, com o intuito de 

auxiliar o processo de avaliação.   

Para o desenvolvimento dessa ferramenta computacional, baseada na web, foram utilizados 

métodos de desenvolvimento de software, abrangendo todas as etapas necessárias para 

desenvolvimento de um sistema, incluindo, levantamento de requisitos de software, modelagem, 

codificação e prototipação, implementação e validação. 

Em virtude do cenário apresentado, destacamos a questão de investigação: Como auxiliar 

professores e alunos no processo de ensino, aprendizagem e avaliação de competências na Língua 

Inglesa?  

Com base no problema apresentado, o objetivo geral desta pesquisa é construir um produto 

educacional para auxiliar no ensino, aprendizagem e, principalmente, avaliação da língua inglesa. 

Diante da problemática da pesquisa, adotamos uma abordagem metodológica baseada no 

estudo de caso (YIN, 2015). Para realizá-lo, elencamos uma turma de Ensino Médio, do Instituto 
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Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas - Campus Manaus Centro, na disciplina 

de Língua Inglesa, no sentido de analisarmos as potencialidades e limitações da ferramenta.  

Com o intuito de aplicar e validar a ferramenta no contexto educativo, criamos uma 

proposta para desenvolver e avaliara a habilidade escrita em língua inglesa. Essa proposta está 

organizada em três fases, que estão inter-relacionadas e complementam-se, denominadas: 

‘Orientação’, ‘Textualização’ e ‘Autorrevisão. Essas fases contemplam atividades que integram 

fatores cognitivos, comunicativos e socioculturais, tomando como base Domínguez García (2006). 

A proposta foi avaliada por um comitê ad hoc de juízes especialistas da área de línguas 

Nesse cenário de pesquisa, as questões que norteiam este processo de investigação são as 

seguintes: 

 Em que aspectos a ferramenta auxilia na avaliação da produção escrita em língua 

inglesa? 

 Em que aspectos a proposta auxilia no desenvolvimento da habilidade de produção 

escrita em língua inglesa? 

 Quais elementos de usabilidade são identificados na avaliação da ferramenta? 

Nesse contexto, temos como objetivos específicos:  

 Elaborar uma proposta para o desenvolvimento da habilidade de produção escrita 

em língua inglesa; 

 Desenvolver uma ferramenta computacional para auxiliar no processo avaliativo da 

produção escrita aplicada ao ensino-aprendizagem de línguas; 

 Identificar em que aspectos a ferramenta pode potencializar a avaliação da produção 

escrita;  

 Identificar elementos de usabilidade na ferramenta utilizada na avaliação da 

produção escrita em língua inglesa. 

 

Esta pesquisa tem como produtos educacionais uma ferramenta computacional, baseada na 

web e um manual, com orientações para a utilização dessa ferramenta no processo de avaliação do 

ensino-aprendizagem de línguas.  

O LinguaComp tem como foco a avaliação qualitativa do desempenho dos estudantes, de 

maneira sistemática, fazendo uso de técnicas de observação como estratégia para diagnosticar e 

recolher dados e informações de maneira mais detalhada. 
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O manual para utilização do LinguaComp, por outro lado, contém as informações 

necessárias ao uso da ferramenta, tanto para alunos quanto para professores, assim como 

informações relacionadas ao acesso e disponibilidade da ferramenta. 

A presente dissertação está organizada em quatro capítulos. No capítulo 1, estão elencados 

os referenciais teóricos que fundamentam a presente pesquisa, discorrem sobre os conceitos que 

embasaram a criação da proposta e da ferramenta computacional LinguaComp. No capítulo 2, 

descrevemos os procedimentos metodológicos empregados no desenvolvimento, planejamento e 

avaliação do estudo de caso realizado. No capítulo 3, estão descritas as informações inerentes à 

proposta avaliativa e suas respectivas fases. Por fim, o capítulo 4 apresenta a discussão de 

resultados dos dados coletados durante a pesquisa, seguido das considerações finais, apontamentos 

futuros e referências bibliográficas. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo, estão reunidos os aportes teóricos que fundamentam esta pesquisa. Está 

organizado em cinco seções. A primeira trata da competência comunicativa, na perspectiva do 

ensino de línguas. A segunda aborda a temática da avaliação de línguas e seus desdobramentos no 

âmbito educativo. A terceira detalha instrumentos que podem ser empregados na avaliação de 

competências. A quarta apresenta uma análise comparativa de recursos tecnológicos para avaliação 

de competências identificados na revisão da literatura. Finalizando, a quinta seção discorre acerca 

da abordagem teórica que integra aspectos cognitivos, comunicativos e socioculturais. 

1.1 Competência Comunicativa  

Iniciamos a discussão teórica tratando de conceituar a competência comunicativa, que pode 

assumir diferentes acepções, devido à polissemia atrelada a esse conceito. A importância da 

definição de competência comunicativa deve-se ao fato de que, em alguns momentos, este termo é 

considerado sinônimo de outros, tais como: capacidade, desempenho, objetivos, conhecimento, 

qualificações ou funções (ROQUE, 2004). 

No âmbito da Linguística, a competência é um conceito que vem sendo discutido, desde a 

década de 1960, a partir da proposta de Noam Chomsky (1965), que atribuiu valor ao termo 

competência linguística (SALOMÃO, 2011).  

Nesse cenário, os estudos de Chomsky contribuem para a disseminação do conceito ao 

considerar como “a capacidade inata do ser humano de usar a linguagem, e especificamente o 

código linguístico (língua), assume a existência de uma competência linguística (conhecimento da 

língua), que se diferencia do desempenho (ou performance, uso concreto da língua)” (SILVA, 

2019, p.166). 

Esse termo foi associado ao desenvolvimento linguístico e ao desempenho do indivíduo na 

língua. Para Chomsky, a competência está associada ao “conhecimento da língua, das estruturas e 

regras, enquanto que o desempenho seria o uso real da língua em situações concretas” 

(SALOMÃO, 2011, p.242). 

Com base na proposta de Chomsky, Hymes (1976) incorporou a dimensão social ao 

conceito de competência e criou o termo competência comunicativa, englobando não somente a 

linguística, proposta por Chomsky, mas também o uso da língua no contexto (SALOMÃO, 2011). 

Nessa perspectiva, a competência comunicativa leva em conta o fato de que não se deve “apenas 
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dominar a gramática e as estruturas da língua, mas compreender, desde uma perspectiva funcional 

e pragmática como a língua funciona” (COELHO, 2019b). 

Hymes (1976) contribuiu com o estudo sobre a competência comunicativa, introduzindo o 

elemento social, integrado ao linguístico, pragmático e cultural (ACOSTA; RAMÍREZ, 2007). 

A partir das contribuições de Hymes e Chomsky, muitos autores passaram a definir a 

competência comunicativa. Destacamos a proposta de Giovannini et al. (1996), que define essa 

competência como uma série de conhecimentos (regras linguísticas, psicolinguísticas, culturais e 

sociais) que inconscientemente são necessários para falar o idioma (DÍAZ, 2008). Nesse sentido, a 

competência comunicativa é composta, por sua vez, por seis subcompetências: linguística, 

sociolinguística, discursiva, estratégica, sociocultural e social (GIOVANNINI et al., 1996 apud 

DÍAZ 2008, p.205). 

Salvadores Merino (2009) aponta algumas diferenças entre as concepções de Chomsky e 

Hymes. Para o autor, Chomsky traz uma abordagem na competência como um conhecimento 

abstrato da língua que se aproxima do conhecimento de regras entre outros aspectos. 

Diferentemente da concepção abordada por Hymes, a competência se aproxima da habilidade de 

realizar algo no contexto, utilizando o conhecimento linguístico para o efetivo uso da língua, 

considerando o conhecimento gramatical das regras da língua como um recurso e não um 

conhecimento abstrato. 

No modelo de Canale e Swain (1980), a concepção de competência comunicativa reúne a 

perspectiva de princípios gramaticais básicos com a interação em ambientes reais de comunicação 

(YILORM BARRIENTOS; LIZASOAIN CONEJEROS, 2011). 

Para Canale (1983), a competências comunicativa é composta de subcompetências descritas 

como 

a) competência gramatical: o domínio do código linguístico, a habilidade em reconhecer 

as características linguísticas da língua e usá-las para formar palavras e frases; 

b) competência sociolinguística: o conhecimento das regras sociais que norteiam o uso da 

língua e permitem reconhecer um determinado contexto situacional, ou seja, implica a 

compreensão do contexto social no qual a língua é usada; 

c) competência discursiva: a conexão entre uma série de orações e frases que nos permite 

construir enunciados coerentes em cooperação com o interlocutor com a finalidade de 

formar um todo significativo;  

d) competência estratégica: estratégias de enfrentamento usadas para compensar e ou 

reparar qualquer imperfeição no conhecimento das regras, conflitos comunicativos, 

aumentando a eficácia da interação (SALOMÃO, 2011, p.243). 
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O modelo de Bachman (1990) e aprimorado posteriormente por Bachman e Palmer (1996), 

se baseia nos pressupostos do modelo de Canale, e propõe que a competência comunicativa 

consiste na interrelação entre  o conhecimento e a habilidade de realizar essa competência no 

contexto real. 

Bachman propôs em seu modelo a categoria competência organizacional que inclui a 

competência gramatical e textual, do modelo de Canale, com o objetivo de “mencionar a todo o 

sistema linguístico de formação de linguagem” (GÓMEZ-RODRÍGUEZ, 2010, p.329, tradução 

nossa).   

O modelo proposto por Celce-Murcia (1995) inclui a competência acional que vincula-se 

às habilidades de compreensão e produção de ações de fala com importância para a comunicação, 

ou seja, se refere ao “conhecimento de funções da linguagem, como pedir informações, 

cumprimentar etc” (SALOMÃO, 2011, p.245). 

Em uma perspectiva evolutiva, Salomão (2011) apresenta em seu estudo, marcos 

considerados importantes para o desenvolvimento e consolidação do conceito de competência 

comunicativa (Figura 1). 

Figura 1 - Evolução da Competência Comunicativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Salomão (2011, p.244). 
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 A competência comunicativa também foi descrita por Littlewood (1984), como o 

desenvolvimento de habilidades, cujo processo abrange aspectos cognitivos e comportamentais. O 

cognitivo faz referência à internalização de regras gramaticais, vocabulário e estudos que envolvem 

a fala e o comportamental refere-se à automação dessas estruturas gramaticais, vocabulário para a 

comunicação efetiva na língua.  

A competência comunicativa tem entre outros propósitos, o ensino da língua, pautado na 

comunicação e não somente focado em palavras e vocábulos sem relação com o cotidiano dos 

envolvidos. Em outras palavras, 

 

esse conceito de competência comunicativa, desde o campo da Linguística, leva em conta 

o estudo da língua e da comunicação para além das regras gramaticais e memorização de 

vocabulário, com o intuito de potencializar as capacidades cognitivas, de interpretação e 

argumentação; as habilidades e atitudes, bem como a resolução de problemas (COELHO, 

2019b, p. 83). 

 

Ressalta-se ainda que na literatura, o enfoque no ensino comunicativo da língua destaca-se 

como  

aquele que organiza as experiências de aprender em termos de atividades 

relevantes/tarefas de real interesse e/ou necessidade do aluno para que ele se capacite a 

usar a língua alvo para realizar ações de verdade na interação com outros falantes-usuários 

dessa língua (ALMEIDA FILHO, 1993, p. 36). 

 

Outra referência adotada nessa pesquisa diz respeito ao Quadro Comum Europeu de 

Referência para as Línguas (CONSELHO DA EUROPA, 2001). Trata-se de um documento, que 

descreve detalhadamente aspectos que os estudantes de línguas devem aprender para viabilizar uma 

comunicação efetiva na língua-alvo, além de servir como base para a criação de programas de 

línguas, elaboração de cursos etc. Esse documento é dedicado, inicialmente, aos criadores de 

programas, autores de livros didáticos, avaliadores, professores e formadores de professores. 

O Quadro Comum Europeu Referência para as Línguas abrange em seu arcabouço o ensino 

e avaliação de línguas e descreve algumas diretrizes norteadoras quanto ao uso da língua 

abrangendo a aprendizagem que 

 

inclui as ações realizadas pelas pessoas que, como indivíduos e como atores sociais, 

desenvolvem um conjunto de competências gerais e, particularmente, competências 

comunicativas em língua. As pessoas utilizam as competências à sua disposição em vários 

contextos, em diferentes condições, sujeitas a diversas limitações, com o fim de realizarem 

atividades linguísticas que implicam processos linguísticos para produzirem e/ou 

receberem textos relacionados com temas pertencentes a domínios específicos. Para tal, 

ativam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas para o desempenho das tarefas a 
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realizar. O controlo destas ações pelos interlocutores conduz ao reforço ou à modificação 

das suas competências (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p.29). 

 

No Quadro Comum Europeu de Referência para as Línguas, a competência comunicativa 

é detalhada a partir da composição de diferentes elementos: competências linguísticas, 

competências sociolinguísticas e competências pragmáticas. Nesse contexto, a competência 

linguística abrange conhecimentos e capacidades lexicais, fonológicas e sintáticas. A 

sociolinguística está relacionada a convenções sociais e culturais da língua. A pragmática refere-

se ao discurso e argumentação de maneira coesa e coerente.  

Esses elementos da competência comunicativa na língua são avivados a partir de atividades 

linguísticas que são caracterizadas pela “recepção, a produção, a interação ou a mediação 

(especialmente no caso da interpretação ou da tradução). Cada um destes tipos de atividade pode 

realizar-se na oralidade, na escrita, ou em ambas” (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p.35). Nesse 

contexto, recepção e produção (oral e/ou escrita), são descritas como processos primários. 

Esses elementos mobilizam tanto o conhecimento da estrutura da língua (fonética, 

vocabulário etc) quanto a organização cognitiva e a maneira como esse conhecimento é acessado 

pelo estudante. Esses elementos estão relacionados a diferentes habilidades integradas, dentre elas 

estão, a habilidade escrita e a habilidade leitora. 

Além desses autores, com base no levantamento bibliográfico, reunimos no Quadro 1, uma 

síntese das concepções de autores que definem a competência comunicativa. 

 

Quadro 1 - Conceituação de competência comunicativa 

Autores/Ano Definição para competência comunicativa 

Celce-Murcia et al, 

(1995) 

Consideram a competência comunicativa na perspectiva de um modelo pedagógico que é 

composto de outras competências que se relacionam, competência linguística, competência 

estratégica, competência sociolinguística, competência accional e competência discursiva. 

Pérez Morales (2007, 

p.37). 

Considerada uma das principais competências para enfrentar os desafios na atualidade 

permitindo ao indivíduo participar em múltiplos contextos ou campos sociais contribuindo 

para uma vida bem sucedida e bom funcionamento da sociedade. Sendo, portanto, 

necessária para responder a demandas individuais e sociais ou realizar uma atividade ou 

tarefa.  

Rojas; Correa; 

Hincapié (2008, p. 

241) 

Inclui: conhecimento de gramática e vocabulário da língua; conhecimento das normas de 

fala, p. ex. Saiba como iniciar e encerrar conversas, quais tópicos podem ser discutidos em 

diferentes eventos de fala, quais formas de tratamento devem ser usadas com as diferentes 

pessoas com quem você fala e em cada situação específica; saber usar e responder em 

diferentes tipos de discurso age como uma solicitação, desculpas, agradecimentos e 

convites; e saiba como usar o idioma corretamente. 

Zamudio (2010, 

p.21). 

Conjunto de processos e conhecimentos que o falante/escritor deve usar para produzir ou 

compreender diferentes tipos de discursos apropriados à situação, contexto de 

comunicação e grau de formalização exigido.  
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Bilbao; Pozo; 

Amézaga (2010, p.3). 

Refere-se à capacidade de compreender, produzir e interpretar diferentes eventos 

comunicativos, considerados não só pelo seu significado explícito, mas também pelas 

convenções sociais, culturais e psicológicas que determinam ou autorizam certos usos da 

linguagem em função dos contextos comunicativos. Nessa perspectiva, observa-se a 

competência comunicativa como a habilidade de quem faz uso da língua para negociar, 

cooperar, trocar, interpretar e atribuir significados, de acordo com determinado modo de 

ação. 

Lamuela (2011, 

p.47). 

É constituída pelas competências comunicativas da língua, mas também por suas 

competências gerais, nas quais a competência intercultural está relacionada.  

Juanas Oliva (2011, 

p.242). 

Uma série de habilidades de comunicação indispensáveis para gerenciar e transmitir as 

informações a serem ensinadas. 

Serna (2011, p.37). 

Considerada uma das mais importantes competências no meio acadêmico e no trabalho, 

pois é parte fundamental do ser humano. Em sua estrutura está orientado um processo de 

leitura e escrita voltado à argumentação, apoio e compreensão. 

Baralo (2012, p.15). 

Possibilita ao falante desenvolver-se efetivamente em situações de expressão e interação 

comunicativa intercultural, orais e escritas, no local de trabalho e administrativo. Permite 

também, que se relacione com serviços públicos, ofertas de emprego e etc. 

Ramos (2012, p.13). 

Refere-se à capacidade de usar a linguagem de forma eficaz e adequada. É uma capacidade 

"complexa", "variável" e "contextualizada", três propriedades intimamente relacionadas 

entre si. 

Roso-Bas; 

Pades-Jiménez; 

Ferrer-Pérez 

(2017, p.96). 

É considerada uma das habilidades mais importantes no desenvolvimento do futuro 

profissional. Refere-se à capacidade de se comunicar oralmente e por escrito na própria 

língua [...] 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Diante do exposto, é possível evidenciar a importância da discussão acerca da competência 

comunicativa no ensino de línguas, prospectando o desenvolvimento de habilidades na produção e 

compreensão oral e escrita, para melhoria e desenvolvimento da comunicação dos estudantes. Com 

isso, os aspectos que precisam ser considerados na avaliação da competência comunicativa em 

línguas partem de critérios gramaticais, textuais e a capacidade discursiva. 

Nessa pesquisa, destacamos a necessidade de abordar a competência comunicativa, com 

ênfase no desenvolvimento de habilidades, e a capacidade de os estudantes se comunicarem por 

escrito. 

No processo de ensino-aprendizagem de línguas no Brasil, cabe destacar também, a Base 

Nacional Comum Curricular (aprovada em 2018) que organiza o ensino de línguas na área de 

Linguagens. Especificamente para o Ensino Médio1 essa área tem como responsabilidade, 

 

propiciar oportunidades para a consolidação e a ampliação das habilidades de uso e de 

reflexão sobre as linguagens – artísticas, corporais e verbais (oral ou visual-motora, como 

Libras, e escrita) –, que são objeto de seus diferentes componentes (Arte, Educação Física, 

Língua Inglesa e Língua Portuguesa) (BRASIL, 2018, p.482, grifos nossos). 

 

                                                
1 Lócus da presente pesquisa 
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Dessa maneira, observamos que a Língua Inglesa no Ensino Médio  

 

continua a ser compreendida como língua de caráter global – pela multiplicidade e 

variedade de usos, usuários e funções na contemporaneidade –, assumindo seu viés de 

língua franca, como definido na BNCC do Ensino Fundamental – Anos Finais. No Ensino 

Médio, a contextualização das práticas de linguagem nos diversos campos de atuação 

permite aos estudantes explorar a presença da multiplicidade de usos da língua 

inglesa na cultura digital, nas culturas juvenis e em estudos e pesquisas, como também 

ampliar suas perspectivas em relação à sua vida pessoal e profissional. Além disso, abrem-

se possibilidades de aproximação e integração desses estudantes com grupos multilíngues 

e multiculturais no mundo globalizado, no qual a língua inglesa se apresenta como língua 

comum para a interação (BRASIL, 2018, p. 484, grifos nossos). 

 

A habilidade escrita, nesse contexto, é considerada uma ferramenta utilizada para 

desenvolver diversas habilidades e tem estreita relação com o desempenho de “diferentes papeis 

sociais e o meio para ativar processos sócio cognitivos, conhecimentos prévios, e estabelecer uma 

relação entre leitor, escritor (sócio) e seus pensamentos (cognitivo)”. Além disso, a utilização da 

escrita em uma língua adicional é descrita como uma “atividade social que permite aos alunos a 

construção de significado a partir da interação dos fatores mencionados, desenvolvendo a 

competência comunicativa” (BEMFICA DE OLIVEIRA, 2014, p. 83). 

Vale ressaltar que a leitura é um processo inerente à escrita e como uma de suas 

características é a presença em diferentes disciplinas dos currículos escolares. No entanto, quando 

se trata de uma língua adicional  

 

especialmente a língua inglesa, ler se torna uma ação mais árdua e menos frequente devido 

a diversos fatores como a baixa proficiência na língua em questão, o vocábulo diminuto 

e/ou, até mesmo o desinteresse dos alunos por acharem que aprender uma segunda língua 

não será útil somado ao despreparo de alguns professores em ensinar a leitura em suas 

aulas (ANGELO, 2014 p.13). 
 

Diante da necessidade de produzir textos, os estudantes devem colocar em prática diversas 

estratégias cognitivas e linguísticas que tenham adquirido no decorrer de suas vidas tanto no 

ambiente formal quanto informal. Nesse cenário, a competência comunicativa  

 

decorre da inter-relação não apenas com seus próprios processos de pensamento e reflexão 

individual, mas também através do relacionamento com os outros, a avaliação formativa, 

a co-avaliação, a avaliação compartilhada com os outros participantes de seus grupos 

colaborativos , que também constituem uma referência válida para tomar consciência de 

seus erros, aprendizado verificável e daqueles que ainda estão em uma fase incipiente de 

desenvolvimento e internalização (BENOIT, 2018, p.25). 
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Desse modo, algumas ações são necessárias para o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas: (i) participar de conversas na língua; (ii) ouvir música, assistir um filme; (iii) ler 

textos na língua; e além desses, a habilidade foco dessa pesquisa, (iv) escrever textos na língua 

(PORTELA, 2006). 

Diante do exposto, passaremos a entender como ocorre o processo de avaliação no âmbito 

do ensino de línguas. 

1.2 Avaliação de línguas 

No contexto de ensino-aprendizagem, a ação avaliativa compreende a realização 

sistemática de “procedimentos metodológicos para determinar, a partir dos objetivos propostos e 

com base em critérios internos e/ou externos, a relevância, a efetividade e o impacto de 

determinadas atividades com a finalidade de tomada de decisão” (LAGUARDIA; PORTELA; 

VASCONCELLOS, 2007, p.516). 

Luckesi (2010, p.33) descreve a avaliação como “um julgamento de valor sobre 

manifestações relevantes da realidade, tendo em vista uma tomada de decisão”. Porém, essa tomada 

de decisão pode ser descrita como um desafio ao ensino-aprendizagem, conforme corroborado por 

Ferreira (2003, p.27), “a avaliação do aluno sempre foi algo que desafiou e estimulou professores, 

na busca de algo que realmente perceba a real situação do aprendizado do aluno”. 

Avaliar o processo de aprendizagem no contexto de ensino de línguas é uma atividade que 

envolve diversas dimensões, que são apontadas como desafiadoras, principalmente aos professores 

levando em conta que 

 

a avaliação pode ser considerada como uma das tarefas mais difíceis de ser executada pelo 

professor. No entanto, é preciso investir na avaliação, pois cabe a ela o papel de integrar 

o ensino à aprendizagem. É através da avaliação e de todas as informações que ela traz 

que professores, alunos e demais envolvidos com a educação poderão rever seus 

procedimentos e (re)direcionar os caminhos, para que os objetivos do ensino sejam o mais 

plenamente atingidos (BARTHOLOMEU, 2002, p. 1). 
 

Segundo Pastor Cesteros (2003), o processo avaliativo no ensino de línguas é guiado por 

enfoques metodológicos que vem transformando-se no decorrer dos anos. Esses enfoques podem 

ser caracterizados por escolhas de objetivos e conteúdos a serem ensinados. Nessa perspectiva, a 

autora os classifica em três métodos distintos: método tradicional, método áudio-oral e enfoque 

comunicativo.  A autora caracteriza o “método tradicional” afirmando que este “se limita a um 
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Anos 60 e 
70

• Fase estruturalista;

• Foco no domínio do sistema linguístico;

• Avaliações baseadas nas quatro habilidades (escutar, falar, ler e escrever) e componentes : 
gramática, vocabulário e pronúncia.

Anos 80

• Implantação do enfoque comunicativo;

• Avaliação passou a focar na competência comunicativa.

Início dos 
Anos 90

• Consolidação do modelo comunicativo;

• Estudos de Bachman (1990) baseados no modelo de competência comunicativa de Canale 
e Swain (1980) e Canale (1983);

• Convenções realizadas consolidando estudos na área de avaliação de línguas.

Final dos 
Anos 90

• Desenvolvimento do modelo comunicativo;

• Cinco assuntos de interesse para avaliação: metodologia para investigação; os avanços 
práticos; os fatores que afetam a atuação em exames de línguas; a classificação do 
desempenho; ética nos exames; profissionalização na aplicação de exames. 

Século XXI

• Avaliação da linguagem como profissão;

• Formação de avaliadores;

• Foco na validade de equidade das avaliações;

• Aspectos éticos no processo avaliativo.

exame final (na maioria dos casos unicamente escritos) que verifica os conhecimentos linguísticos 

adquiridos por aluno” (PASTOR CESTEROS, 2003, p. 506, tradução nossa). 

O método áudio-oral apresenta em sua proposta um sistema de gramática descritiva em que 

“prevalecem as habilidades orais sobre as escritas” e que se aplica ao “campo puramente sentencial 

e, essencialmente, às estruturas linguísticas e ao vocabulário” (PASTOR CESTEROS, 2003, p. 

506, tradução nossa). 

O enfoque comunicativo, por outro lado, considera a avaliação como uma forma de 

melhoria da aprendizagem de línguas. Por ter foco na comunicação, a linguagem passa a ser 

considerada de maneira mais ampla, referente ao uso. Nesse sentido, 

 

ao passo que a língua é considerada como um instrumento de comunicação e potencializa 

o uso dessa também se transforma a noção de como avaliar esse uso. É por isso que não 

se trata apenas de julgar alguns conhecimentos, de medir o desempenho referenciado a 

conteúdos linguísticos e funcionais previamente estabelecidos, pois o que deve ser 

avaliado não é a competência nem o desempenho, mas habilidades, que são, em resumo, 

aquelas que são colocadas em prática quando nos comunicamos em uma língua (PASTOR 

CESTEROS, 2003, p. 506-507, tradução nossa). 

 

Desde uma perspectiva cronológica, Bordón (2008) caracteriza a avaliação de línguas, a 

partir dos anos 60, baseando-se nas influências recebidas pela área de Linguística Aplicada. 

Reunimos algumas dessas características na Figura 2. 

Figura 2 - Cronologia da Avaliação em Línguas 
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Fonte: Adaptado de Bordón (2008). 
 

A necessidade de fornecer o acompanhamento do desenvolvimento dos alunos na língua e 

não somente uma nota ao final, é corroborada por Rolim (1998), que apresenta em seu estudo as 

implicações da cultura da atribuição de notas na aprendizagem de línguas, constatando que essa 

prática influencia a maneira como os professores ensinam e avaliam o processo de aprendizagem 

de uma língua.   

No cenário de ensino de línguas, o que se tem buscado, de acordo com o autor, é uma 

avaliação na qual se preze pela participação ativa dos alunos, que os critérios avaliativos sejam 

transparentes aos envolvidos, além de reconhecer o desenvolvimento do seu desempenho 

comunicativo na língua-alvo. 

No século XXI, outra abordagem que tem ganhado destaque é a avaliação orientada à 

aprendizagem.  

Nessa perspectiva, segundo Moreno Olivos (2016, p.19), “o ensino, a aprendizagem e a 

avaliação são elementos estreitamente relacionados que qualquer mudança na avaliação 

necessariamente reflete em alterações no ensino aprendizagem em sala de aula”. Deste modo, o 

processo avaliativo impacta diretamente no ensino-aprendizagem com base na inter-relação entre 

esses processos. 

Seguindo essa concepção de avaliação, tomamos como abordagem avaliativa, nessa 

pesquisa, a modalidade de avaliação para a aprendizagem. Segundo Moreno Olivos (2016, p.25), 

trata-se de “um novo enfoque, no qual a avaliação se entende como um processo que pode e deve 

potencializar a aprendizagem do educando”. 

Nesse cenário, a avaliação para a aprendizagem aborda diferentes características em que os 

alunos são considerados o centro da aprendizagem. Essa modalidade de avaliação se relaciona com 

o ponto de vista sociointeracionista, pois foca no crescimento da aprendizagem dos estudantes 

(COELHO, 2019b). 

Os aspectos que envolvem a efetividade dessa modalidade de avaliação, de forma que possa 

contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem do estudante, são resumidos em cinco fatores-

chave por Broadfoot et al. (1999): (i) feedback efetivo aos alunos; (ii) envolvimento dos alunos na 

sua própria aprendizagem; (iii) adequação do ensino, considerando os resultados da avaliação; (iv) 

reconhecimento da intensa influência que a avaliação traz sobre a motivação dos estudantes, que é 

um fator decisivo para a aprendizagem; (v) necessidade da realização de autoavaliação. 
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É importante destacar que nas últimas décadas são apontadas algumas limitações no 

processo avaliativo que se pautava na mensuração de conteúdos. No mesmo período, a prova escrita 

passa a ter que coexistir com outras modalidades avaliativas, como por exemplo, desenvolvimento 

de projetos e portfólios (DUBOC, 2015). 

Para Moreno Olivos (2016, p.65), quando se considera o processo avaliativo para a 

aprendizagem não se trata apenas de verificar se os alunos aprenderam, mas, “usar a avaliação para 

aprender”, diferenciando-se assim de uma avaliação planejada para atender objetivos 

classificatórios ou competitivos. Assim, a avaliação orientada para a aprendizagem é aquela que 

transfere o foco de interesse para o processo de aprendizagem, no qual o papel do professor é 

descrito como facilitador dessa aprendizagem.  

Segundo Borralho, Fialho e Cid (2012), a avaliação para a aprendizagem valoriza a 

formação dos estudantes, diferentemente de uma abordagem somativa, ou seja, esta modalidade 

centraliza seus esforços na construção do aprendizado do aluno. Os autores apontam ainda, que 

nessa perspectiva é necessário utilizar instrumentos de avaliação diversificados e que os 

professores podem utilizar esse tipo de avaliação para identificar as dificuldades dos alunos e com 

isso melhorar sua prática. 

Black et al. (2004, p.10, tradução nossa) afirmam que “avaliação para a aprendizagem é 

qualquer avaliação para qual a primeira prioridade em seu planejamento e prática é servir ao 

propósito de promover a aprendizagem dos estudantes” De acordo com os autores “servem ao 

propósito de promover a aprendizagem dos alunos. Assim, difere da avaliação projetada 

prioritariamente para atender aos propósitos de responsabilidade, de classificação ou de 

competência de certificação”. 

 No tocante à avaliação orientada à aprendizagem, Carmona e Flores (2008, p. 468) afirmam 

que a avaliação deve ser considerada para além de certificar os participantes, ou seja, “deve ser um 

processo de otimização para o aprendizado”. 

Em seu estudo acerca da avaliação, Darsie (1996) aponta a avaliação como um instrumento 

de aprendizagem, ou seja, a avaliação como uma ferramenta para a construção de conhecimentos 

no ensino-aprendizagem. Nesse sentido, complementa que 

 

é no processo de construção, reconstrução dos conhecimentos pelos alunos que se instaura 

o papel da avaliação quanto instrumento de aprendizagem e como elo integrador da 

intenção da ação educativa. Assim, a avaliação deixa de ser meramente instrumento 

classificatório e converte-se em um instrumento de ajuda (DARSIE, 1996, p.50). 
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 As características que compõem a avaliação para a aprendizagem convergem para o 

desenvolvimento da aprendizagem, aspectos esses que a diferenciam de um processo sequenciado 

ou testes com ações isoladas. Segundo Broadfoot et al. (1999, p.7), a avaliação para a aprendizagem 

caracteriza-se por: (i) tornar-se parte essencial do ensino-aprendizagem; (ii) envolver e 

compartilhar objetivos de aprendizado com os alunos; (iii) auxiliar os alunos a conhecer e 

reconhecer os critérios aplicados na aprendizagem; (iv) envolver os alunos na autoavaliação; (v) 

fornecer feedback que leva os alunos a reconhecer os próximos passos da aprendizagem; (vi) apoiar 

a confiança de que cada aluno pode melhorar; (vii) envolver tanto o professor quanto os alunos, 

revisando e refletindo sobre os dados da avaliação. 

A importância de avaliar as atividades realizadas pelos estudantes é reconhecida pelos 

professores, ainda que esse tema gere discussões sobre a questão de atribuição de notas, conforme 

corroborado por García García, Terrón López e Blanco Archilla (2009, p.291, tradução nossa)  

 

Qualquer professor é consciente da importância de avaliar as atividades que se realiza 

numa disciplina.  Embora possa estabelecer-se um longo debate sobre se todas elas devem 

ter uma nota e um reflexo direto na qualificação final, o que sim é importante é que o 

estudante tenha informação sobre seu próprio processo de aprendizagem, isto é, se está 

conseguindo alcançar os objetivos que se propunham. Desde este ponto de vista, uma boa 

estratégia consiste em contar com uma série de instrumentos que nos ajudem no trabalho 

de avaliar (e talvez qualificar).  

 

Nesse cenário, a modalidade avaliativa descrita tem como base um conceito amplo de 

avaliação de modo a contemplar nesse processo, ações de observação e acompanhamento, 

conforme descrito por Coelho (2019b, p. 361) 

 

Essa modalidade baseia-se em um conceito amplo e fundamental na maneira de conceber 

a avaliação, que envolve o processo de observação, monitoramento e definição de juízos 

sobre o estado de aprendizagem dos estudantes, a partir do que produzem, por meio de 

trabalhos, atuações e interações nas aulas. 

 

No que tange à avaliação da competência comunicativa, é possível utilizar diferentes 

abordagens que favorecem a reflexão e internalização da aprendizagem, baseando-se nas 

experiências de ensino realizadas. Essas abordagens são descritas como: “autoavaliação, 

coavaliação, rubricas ou escalas de avaliação” (ROSO-BAS; PADES-JIMENÉZ; FERRER-

PÉREZ, 2017, p.96). 

Nesse sentido, sintetizamos no Quadro 2, alguns processos para avaliar a competência 

comunicativa, identificados na literatura e suas respectivas descrições.  
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Quadro 2 - Processos para avaliar competências 

Processo Descrição  

Autoavaliação Processo pelo qual o próprio aluno avalia a formação de suas competências, baseando-se 

em critérios e evidências, considerando um mapa de aprendizagem. Proporciona ao aluno 

a construção de sua própria autonomia e ele assume o papel de gestor da sua própria 

educação (TOBÓN, 2013). 

Co-Avaliação Estratégia pela qual os alunos avaliam suas competências entre si, de acordo com critérios 

previamente definidos. Proporciona o feedback de seus pares, referente a sua aprendizagem 

e atuação (TOBÓN, 2013). 

Hetero-avaliação Avaliação das competências dos estudantes por pessoas que não os seus pares, como o 

professor ou professores da disciplina ou projeto de formação, o Estado, uma organização 

social ou uma empresa (TOBÓN, 2013). 

Meta-Avaliação Consiste na análise da pertinência, utilidade, clareza e simplicidade da estratégia de 

avaliação por competências para que assim possam ser realizadas melhorias no processo. 

Esta tarefa é direcionada aos dirigentes e docentes, com o apoio dos estudantes (TOBÓN, 

2013). 

Avaliação como 

empoderamento 

Tem como objetivo possibilitar no processo de avaliação, um papel ativo do estudante, e 

com isso ele aprenda a avaliar, melhorar suas próprias execuções e auto-regulação, 

apropriando-se de seu processo de aprendizagem. Este tipo de avaliação está centrado em 

componentes-chaves: (i) Tarefas de qualidade; (ii) Participação efetiva dos estudantes no 

processo avaliativo na pró alimentação e retroalimentação; (iv) Uso de estratégias que 

promovem autoconfiança de suas necessidades formativas (IBARRA-SÁIZ; 

RODRÍGUEZ-GÓMEZ, 2015). 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

1.3 Instrumentos para avaliação da competência 

Na perspectiva educacional existem diferentes instrumentos empregados na avaliação, 

conforme descrito por Rampazzo e Jesus (2011, p.7) 

 

Os instrumentos de avaliação possibilitam o acompanhamento da aprendizagem do aluno, 

visto que expressam o que o aluno aprendeu, deixou de aprender ou ainda precisa 

aprender. Os instrumentos apresentam registros de diferentes naturezas: expresso pelo 

próprio aluno (provas, cadernos, textos e outros) ou expresso pelo professor (pareceres, 

registro de observação, fichas e outros). 
 

No que tange à utilização de instrumentos para avaliar competências, podemos citar 

diferentes recursos empregados no ensino-aprendizagem (Quadro 3).  
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Quadro 3 - Instrumentos utilizados no processo avaliativo de competências 

Instrumento Descrição 

Autoavaliação  Modo participativo de avaliação que envolve um processo pelo qual um sujeito (aluno, 

professor, tutor, etc.) realiza uma análise e avaliação de suas próprias performances ou 

produções (IBARRA-SÁIZ; RODRÍGUEZ-GÓMEZ, 2015, p.10). 

Debate É uma discussão que é organizada entre os alunos sobre um determinado tópico com o 

propósito de analisá-lo e chegar a certas conclusões (GUATEMALA, 2006, p.29). 

Diário de classe O diário é um registro individual em que cada aluno captura sua experiência pessoal nas 

diferentes atividades que realizou durante o ano letivo ou durante determinados períodos 

de tempo e/ou atividades (GUATEMALA, 2006, p.29). 

Escala de observação 

do comportamento  

A escala é elaborada para medir a frequência com que se observa a repetição de cada um 

dos comportamentos (ALLES, 2008 apud VELOZO, 2014, p.33). 

Escala Gráfica  Avalia o desempenho considerando a quantidade e a qualidade do trabalho ou tarefa, 

posicionando cada dimensão apreciada, em termos de abaixo, acima ou na média em relação 

ao grupo que desenvolve atividades semelhantes (VELOZO, 2014, p.33).   

Escolha Forçada  O avaliador escolhe, entre as opções de afirmações, as que mais se aproximam ou afastam-

se das características de desempenho do avaliado (ALLES, 2008 apud VELOZO, 2014, 

p.33). 

Listas de verificação Consiste em uma lista de indicadores de realização ou aspectos que compõem um indicador 

de desempenho determinado e selecionado pelo professor, juntamente com os alunos para 

estabelecer sua presença ou ausência na aprendizagem alcançada pelos alunos 

(GUATEMALA, 2006, p.17). 

Mapa conceitual É uma representação em forma de diagrama de uma certa quantidade de informação. 

Permite representar a mesma informação de várias maneiras. Pode ser desenvolvido 

individualmente ou em grupos (GUATEMALA, 2006, p.37). 

Padrões de 

Desempenho  

São estabelecidos padrões de desempenho por meio da definição de tarefas e metas, 

objetivando produtividade crescente (BASTOS, 2007, apud VELOZO, 2014, p.33). 

Portfólio É uma coleção de trabalhos e reflexões dos alunos organizados cronologicamente, em uma 

pasta ou arquivo, que coleta informações para monitorar o processo de aprendizagem e que 

permite avaliar o progresso dos alunos (GUATEMALA, 2006, p.27). 

Rubrica  É uma ferramenta que oferece informações a respeito das competências que são esperadas, 

os indicadores ou evidências que informam como obtê-las (CEBRIAN, RAPOSO; 

ACCINO, 2007). 

É uma tabela que apresenta no eixo vertical os critérios a serem avaliados e no eixo 

horizontal as faixas de rating a serem aplicadas em cada critério. Os critérios representam 

o que os alunos devem ter aprendido (GUATEMALA, 2006, p.21). 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Na perspectiva do ensino-aprendizagem de línguas, a utilização de instrumentos 

padronizados vem sendo uma prática empregada por professores para o processo avaliativo. 

 

Tradicionalmente, a avaliação, tanto da língua oral como escrita, é realizada por meio da 

aplicação de instrumentos padronizados ou provas desenvolvidas pelo professor, com base 

em seus próprios objetivos, em situações isoladas, muitas vezes descontextualizadas e sem 

sentido para os estudantes que, ao final do processo, têm apenas uma nota para ser 

comparada com os demais colegas. Com a aplicação dessas provas, o docente raramente 

considera as condições em que ocorre o aprendizado, o entorno cultural, as experiências 

anteriores; tampouco situa esta avaliação em uma situação comunicativa que dá sentido à 

tarefa solicitada (CONDEMARÍN; MEDINA, 1998 apud COELHO, 2019b, p. 289). 

 
 

Entre os instrumentos levantados na literatura para o ensino de línguas, identificamos que 

a rubrica é um instrumento multidimensional que apresenta aspectos qualitativos que podem 

contribuir para que a avaliação passe a ser considerada para a aprendizagem dos estudantes. Além 

disso, pode fornecer informações detalhadas e qualitativas acerca do desenvolvimento dos 

elementos que compõem as competências trabalhadas pelos alunos. 

Como exemplo de utilização da rubrica na avaliação da competência comunicativa, 

Rodríguez Gallego (2012, p. 30) aponta como vantagens para os professores, a possibilidade de 

“monitoramento e avaliação das competências adquiridas pelos alunos de forma mais 

sistematizada, por meio do uso de indicadores que medem seu progresso; portanto, a avaliação é 

mais objetiva e consistente através do esclarecimento de critérios específicos”.  

  

 

1.3.1 Rubricas 

As rubricas podem ser consideradas ferramentas que possibilitam que alunos e professores 

realizem a interpretação das atividades em uma linguagem comum (VELOZO, 2014). As rubricas 

também podem ser entendidas como uma ferramenta para quantificação de observações 

qualitativas. Como todo instrumento, possui vantagens e desvantagens em sua aplicação. 

Na proposta de avaliação apresentada nessa pesquisa, selecionamos a rubrica como 

instrumento avaliativo. Segundo Mendonça e Coelho (2018, p.109), as rubricas “são apontadas 

como importantes ferramentas para avaliação de desempenho, que pode ser entendida como um 

tipo de avaliação na qual os estudantes são solicitados a fazer, preparar, dizer ou escrever algo”. 

Nesse aspecto, segundo Terroba (2015), as rubricas proporcionam o estabelecimento de 

níveis de desempenho através de evidências que podem ser observadas, apresenta critérios de 

avaliação claros, tanto a professores quanto alunos, para que estes saibam como o trabalho será 
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avaliado. O autor afirma ainda que são instrumentos versáteis que servem para avaliar diferentes 

trabalhos. 

A utilização de rubricas para a avaliação é descrita nos trabalhos de Rodríguez Gallego 

(2012) e Jackson e Larkin (2002), como uma maneira que proporciona diversos benefícios para a 

aprendizagem dos estudantes. Esses benefícios estão relacionados à possibilidade de atribuir 

critérios claros e transparentes, a respeito das atividades realizadas. 

Nessa perspectiva, para Rodríguez Gallego (2012), a rubrica é uma ferramenta versátil, pois 

disponibiliza aos estudantes uma “referência que proporciona um feedback relativo a como 

melhorar seu trabalho” (RODRÍGUEZ GALLEGO, 2012, p.28, tradução nossa). 

No que tange à participação dos alunos durante o processo avaliativo, o emprego de rubricas 

propõe uma nova postura desses participantes, considerando que “essa característica coloca o aluno 

como um sujeito participante do processo avaliativo e nos remete à visão do contrato didático, que 

deve ser estabelecido entre professor e aluno em um curso” (ROQUE, 2004, p.81). 

A utilização de rubricas na avaliação vem sendo uma prática desenvolvida nessa última 

década com diferentes enfoques. Com foco na avaliação de uma perspectiva integral e formativa, 

ou ainda com foco de um instrumento de orientação; e ainda como meio de conhecer as opiniões 

dos estudantes (RODRÍGUEZ GALLEGO, 2012). 

Segundo Carrizosa e Gallardo (2011, p.1), a rubrica tem se destacado por sua eficiência no 

contexto de ensino em ambientes virtuais, principalmente no que se refere a “contextualizar e 

envolver os alunos nesses ambientes, auxiliando na redução da desistência e ainda proporciona 

uma orientação adequada do processo de aprendizagem dos alunos”.  

Destacamos ainda, alguns benefícios proporcionados aos estudantes: (i) conhecer, antes de 

iniciar as tarefas, quais são as expectativas para o desempenho (essas expectativas podem ser 

definidas pelo professor ou durante uma discussão na sala de aula; (ii) monitorar seu próprio 

progresso, à medida que a tarefa progride; (iii) adquirir consciência da qualidade do seu próprio 

trabalho, através da autoavaliação e das contribuições de seus colegas, comparando aos padrões 

estabelecidos nas rubricas; (iv) usar a rubrica como um ponto de verificação final antes de entregar 

a tarefa (JACKSON; LARKIN, 2002, tradução nossa). 

Algumas desvantagens na utilização de rubricas para o contexto de avaliação também são 

identificadas na literatura, tais como: investimento em tempo para criação da rubrica, bem como 

detalhamento dos critérios e níveis. 
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Como desvantagem podemos dizer que o tempo consumido e a complexidade do seu 

desenvolvimento para que se tenha uma rubrica que seja capaz de retratar o que se deseja; 

a linguagem a ser utilizada de modo que seja clara para todos os alunos; a dificuldade do 

estabelecimento de critérios que definem o desempenho e a necessidade constante de 

revisões antes de reaplicações (BIAGIOTTI, 2005, p.9). 

 

Diante do exposto, passaremos agora a apresentar e analisar alguns recursos tecnológicos, 

identificados durante o levantamento da literatura especializada, que são utilizados no âmbito do 

ensino-aprendizagem e que podem auxiliar na avaliação das atividades/produções dos alunos. 

 

1.4 Ferramentas tecnológicas para a avaliação de competências 

Nesta seção, apresentamos algumas ferramentas tecnológicas identificadas na literatura, 

contemplando: ferramentas digitais, ambientes virtuais de aprendizagens, metodologias, modelos, 

instrumentos e plataformas, que proporcionam a avaliação. A seleção e análise dessas ferramentas, 

foram realizadas em três etapas: i) identificação preliminar das ferramentas; ii) seleção das 

ferramentas para análise comparativa; iii) análise comparativa entre as ferramentas selecionados. 

Essas etapas caracterizam o presente levantamento em uma perspectiva qualitativa. Para isso, 

utilizamos alguns procedimentos metodológicos como o método comparativo considerando o 

procedimento analítico central de análise (PÉREZ LIÑÁN, 2010). Nesse caso, a investigação das 

ferramentas procede a partir da seleção de uma amostra, um número limitado de casos que permitiu 

a viabilidade das análises. Segundo Pérez Liñán (2010), uma estratégia clássica para definir tal 

amostra em um estudo comparativo consiste em selecionar casos paradigmáticos do fenômeno que 

se deseja investigar, por meio da estratégia de semelhança e diferença. 

Durante a primeira etapa, identificamos na literatura trinta e quatro (34) ferramentas 

tecnológicas: A2COMP; Ágora Virtual; Amadeus; AVACOMP; Avaliação mediada por Rubrica 

(VELOZO, 2014); Blackboard; Canvas; DHIN; DigiMina; DINNO; Dipeval; Edu Web/Aula Net; 

ELO; E-ProInfo; Eureka; EvalComix; Ferramenta para avaliação de competência; Ferramenta para 

estimar a proficiência; Goobric; Google Classroom; InevalCo; Learning Space; Modelo de 

Avaliação de Competências (Assessment of competencies model); Modelo de Avaliação por 

competências para EAD; Moodle; MOSAICO; OpenRedu; Rooda; SACHA – Sistema de 

Avaliação por Conhecimentos, Habilidades e Atitudes; SWAD; TelEduc; Tidia; Web Quest 

Creator; WebCT. Estes recursos foram organizados por meio de um levantamento bibliográfico, 
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realizado em bases de dados e repositórios institucionais, tais como Google Scholar, Dialnet, 

Scielo, Latindex, Redalyc, entre outras. 

Para definir esse conjunto de ferramentas, utilizamos a técnica de amostragem não 

probabilística, empregada pela falta de conhecimento do quantitativo total de ferramentas 

tecnológicas disponíveis. Cabe ressaltar que a razão para o uso dessa amostragem não 

probabilística deve-se à falta de necessidade de que os dados evidenciem precisamente o 

quantitativo total de ferramentas existentes, já que não é o propósito da pesquisa. Além disso, não 

há intenção de generalizar os dados obtidos, não sendo, portanto, necessário o uso de uma 

amostragem mais ou menos representativa da população investigada, sendo impossível examinar 

todos os elementos da população.  

Esse levantamento tem como propósito diagnosticar as ferramentas já disponíveis e se 

algum deles poderia ser utilizado para a aplicação da proposta e auxiliando para alcançar os 

mesmos objetivos traçados. No Quadro 4, descrevemos algumas características das ferramentas 

tecnológicas encontradas na literatura com as informações: Nome, Autor/Instituição, Ano de 

criação, descrição e recursos disponíveis nas ferramentas que apoiam o processo avaliativo. Essa 

coleta das informações foi realizada por meio de acesso direto às ferramentas tecnológicas, leitura 

de artigos científicos e manuais de utilização.  
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Quadro 4 - Resumo de informações das ferramentas tecnológicas 

Ferramenta Autor 
Ano de 

criação 
Descrição 

Recursos que apoiam o 

processo de avaliação 

Blackboard Blackboard Inc 1997 

Ambiente virtual de aprendizagem comercializado e mantido pela empresa do 

mesmo nome do produto. É um sistema de gerenciamento de aprendizagem 

voltado para diversas áreas: ensino superior, corporativo, governamental e 

militar. Possui suporte pago, conforme necessidade do contratante.  

Testes; Fóruns; Tarefas; 

Rubricas. 

 

E-ProInfo 

Laboratório de Tecnologia da 

Informação e Mídias 

Educacionais (LabTime) da 

Universidade Federal de Goiás 

(UFG) em parceria com o 

Ministério da Educação (MEC). 

1997 

Ambiente virtual de aprendizagem, criado pelo Laboratório de Tecnologia da 

Informação e Mídias Educacionais, da Universidade Federal de Goiás, em 

parceria com o Ministério da Educação (MEC), atendendo ao Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo). Possibilita a colaboração entre 

as secretarias de educação estaduais na criação de cursos voltados para formação 

de professores, capacitação de servidores e agentes públicos. O acesso à 

ferramenta é gratuito, porém para participar dos cursos é necessário ter vínculo 

com as secretarias estaduais que oferecem esses cursos. 

Controle de notas. 

Edu Web/Aula Net 

Laboratório de Engenharia de 

Software - LES - do 

Departamento de Informática da 

PUC-Rio 

1998 

Ambiente de aprendizagem cooperativo baseado na Web para a criação e 

assistência de cursos a distância. Desenvolvido pelo Laboratório de Engenharia 

de Software, do Departamento de Informática da PUC-Rio. Software de acesso 

livre, proporciona a cooperação e comunicação entre os participantes. 

Fórum; Relatório de 

atividades; Questionário; 

Tarefas; Revisão de 

pares. 

Eureka PUCPR 1998 

Ambiente virtual de aprendizagem, criado pela Pontifícia Universidade Católica 

do Estado do Paraná. Segundo informações do site, o ambiente proporciona uma 

extensão da sala de aula. Possibilita a criação de cursos, turmas, professores e 

alunos e compartilhamento de materiais entre os participantes. 

Plano de trabalho; 

Agenda; Fórum. 

TelEduc 

Núcleo de Informática Aplicada 

à Educação do Instituto de 

Computação da Unicamp 

1998 

Sistema com interface baseada para web, desenvolvido pelo Núcleo de 

Informática Aplicada à Educação, do Instituto de Computação da Unicamp. O 

ambiente foi iniciado a partir da dissertação de mestrado (Alessandra de Dutra e 

Cerceau), em 1998, e proporcionou diversos frutos aos longos dos anos 

seguintes. Oferece suporte tecnológico para a implementação de diferentes 

cenários de aprendizagem, com foco na formação de professores.  

Atividades; Avaliações; 

Diário de bordo; Fóruns 

de discussão; Portifólio. 

SWAD Universidad de Granada 1999 

A SWAD (Social Workspace At a Distance) é uma plataforma educacional 

gratuita que pode ser utilizada para apoiar a docência presencial ou 

semipresencial, incluindo em seu escopo funcionalidades de redes sociais. A 

plataforma vem sendo desenvolvida e utilizada pela Universidade de Granada 

Atividades; Projetos; 

Testes de autoavaliação; 

Pesquisas; Chamadas de 

exames; Arquivos do 
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(Espanha), desde 1999. A partir de 2012, passou a oferecer gratuitamente o 

acesso a outras instituições, através do portal OpenSWAD. A SWAD é um 

software livre que permite a utilização livre dos seus recursos e está disponível 

no idioma espanhol, com a possibilidade de tradução para a língua inglesa 

(MAQUINÉ; COELHO, 2019). 

estudante. 

WebCT University of British Columbia 1999 

Plataforma virtual de aprendizagem que permite a criação e gerenciamento de 

cursos, possibilitando ao docente o acompanhamento individual dos respectivos 

alunos. 

Projetos colaborativos; 

Autoavaliação; 

Questionários. 

Moodle Martin Dougiamas 2001 

Software livre distribuído sob as licenças OpenSource e General Public License, 

que permite a utilização livre das suas funcionalidades e está disponível no 

idioma português, com a possibilidade de tradução para a língua inglesa, língua 

espanhola entre outras (MAQUINÉ; COELHO, 2019).  

Formulários; Fóruns; 

Atividade online; 

Tarefas; Wiki; Rubricas. 

Tidia 

Tecnologia da Informação para o 

Desenvolvimento da Internet 

Avançada (Tidia), cujo aporte 

financeiro foi realizado pela 

Fapesp 

2001 

Sigla para Tecnologia da Informação para o Desenvolvimento da Internet 

Avançada. Foi financiado pela FAPESP e é utilizado na USP. Ambiente de 

aprendizagem online que possibilita a criação de cursos, projetos e atividades 

colaborativas em grupo. 

Atividades; Avaliações; 

Fórum; Relatórios; 

Conceitos; Notas. 

A2COMP Lane Primo 2004 

Produto oriundo de uma pesquisa de Mestrado. Possibilita a criação de um plano 

de ação para o docente, além de proporcionar o diagnóstico inicial dos alunos 

(PRIMO, 2004). 

Plano de ação docente; 

Diagnóstico inicial dos 

alunos; 

Ferramenta para 

avaliação de 

competência 

Gianna Oliveira Roque; 

Marcos Elia; 

Claudia Lage Rebello da Motta 

2004 

Desenvolvida com o objetivo de auxiliar a avaliação na plataforma de ensino a 

distância, Pii - Plataforma Interativa para Internet, possibilitando aos docentes a 

verificação das competências desenvolvidas por alunos nos cursos a distância. 

Possui os módulos de professor e aluno, que possuem funcionalidades diferentes. 

Competências; 

habilidades relacionadas 

às competências; critérios 

de avaliações; situação 

problema; avaliações 

diagnósticas. 

Modelo de Avaliação 

por competências para 

EAD  

Gianna Oliveira Roque 2004 

Oriundo da dissertação de Mestrado, Modelo de Avaliação por competências 

para EAD. Tem como foco a formação do indivíduo. Está caracterizado por 

quatro momentos: a) mapeamento das competências e habilidades a serem 

desenvolvidas; b) definição dos critérios orientadores para o desenvolvimento 

das competências visadas; c) a escolha de uma estratégia avaliativa, a partir da 

qual se estabelecem os instrumentos e métodos para se verificar as competências 

e d) avaliação, em que se verifica o alcance das competências. 

Projetos; autoavaliação; 

avaliação de pares. 
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Rooda UFRGS 2004 

Ambiente de Ensino a distância, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Foi desenvolvido com o objetivo de fornecer um ambiente virtual e ferramentas 

aos professores e alunos da universidade. O professor, pode realizar avaliações 

por atribuição de conceitos. Existem opções para o professor utilizar ‘Anotações’ 

e ‘Sistema Automático’. Com a primeira, o professor deve escolher o tipo de 

codificação que será utilizada na avaliação. Na segunda, as notas são codificadas 

utilizando o sistema numérico. 

Anotações; Sistema 

automático de notas; 

Ágora Virtual José Alfonso Accino 2006 

Ambiente colaborativo criado para o ensino-aprendizagem online, com bases no 

conceito de arquitetura aberta de fácil adaptação às instituições de ensino. A 

plataforma foi desenvolvida com uma arquitetura que pode ser integrada com 

sistemas institucionais externos. Essa arquitetura inicial se apoia em uma camada 

de software denominada OSID (Open Service Interface Definitions). Esta OSID 

é um conjunto de especificações de interfaces desenvolvidas no projeto OKI 

(Open Knowledge Initiative). Além da versão que pode ser acessada pela 

internet, existe a versão do software para instalação em equipamentos de 

informática (MAQUINÉ; COELHO, 2019). 

Fóruns; Tarefas; 

Rubricas. 

Learning Space The Open University 2006 

É um ambiente baseado na web e fica disponível online. Nele estão disponíveis 

milhares de cursos livres. Atualmente está  identificado como OpenLearn. 

Édescrito como uma plataforma de aprendizado gratuita, oferecida pela The 

Open University, como parte de seu compromisso em apoiar o bem-estar da 

comunidade. 

Autoavaliação; Fóruns; 

 

MOSAICO 

Gianna Oliveira Roque; 

Marcos Elia; 

Claudia Lage Rebello da Motta 

2006 

O Modelo parte de uma situação real da vida dos alunos para construir os 

cenários adequados à aprendizagem e avaliação. Auxilia no planejamento das 

avaliações da aprendizagem, considerando capacidades, competências e 

habilidades. 

Rubrica. 

Amadeus 

Grupo de Ciências Cognitivas e 

Tecnologia Educacional (CCTE) 

da Universidade Federal de 

Pernambuco 

2007 

Descrito como um Sistema Gerenciador de Aprendizagem. Foi desenvolvido e 

mantido pelo Grupo de Ciências Cognitivas e Tecnologia Educacional, do 

Centro de Informática, da Universidade Federal de Pernambuco. O projeto 

destina-se tanto para o ensino presencial quanto a distância, e em seu formato 

atual recomenda o uso para o ensino híbrido. Foi desenvolvido e é distribuído 

sob a licença GNU/GPL. 

Chat; Fórum; 

Questionário; Tarefa e 

Trabalho com Revisão. 

DHIN Nemecio Núñez Rojas 2007 

A metodologia foi desenvolvida por Núnez Rojas (2007), e tem como foco o 

desenvolvimento de competências investigativas nos alunos, propondo um 

modelo para avaliação de competências. 

Modelo para realizar 

avaliação por 

competência 
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EvalComix 
Grupo de Investigación 

EVALfor - Universidad de Cádiz 
2007 

Serviço da Web para avaliação eletrônica integrável em sistemas de 

gerenciamento de aprendizagem. Ttem como foco o desenvolvimento de 

competências voltadas para o ensino-aprendizagem, no âmbito do contexto 

universitário. Software livre distribuído sob as licenças Creative Commons e 

General Public License, que permite a utilização livre das funcionalidades do 

portal eletrônico. Está disponível no idioma espanhol, com a possibilidade de 

tradução para a língua inglesa (MAQUINÉ; COELHO, 2019). 

 

Escala de valoração; 

Lista de controle e escala 

de valoração; Lista de 

controle; Rubrica; 

Diferencial semântico; 

Instrumento misto; 

Avaliação argumentativa. 

InevalCo 
Grupo de Investigación 

EVALfor - Universidad de Cádiz 
2007 

É um portal disponível na internet que reúne os produtos oriundos do grupo de 

pesquisa INevalCO (INnovación en la EVALuácion de COmpetencias).Tem 

foco na criação e desenvolvimento de métodos e instrumentos para avaliar a 

competência em cursos de graduação, incentivando a participação dos alunos e 

adaptando-se a ambientes de aprendizagem híbridos (MAQUINÉ; COELHO, 

2019). 

Listas de controle; 

Escalas de estimativa; 

Diferenciais; semânticos; 

Rubricas. 

SACHA – Sistema de 

Avaliação por 

Conhecimentos, 

Habilidades e 

Atitudes 

Marcio Porto Feitosa 2009 

Sistema que inclui funcionalidades de cadastro e pesquisa de informações de 

interesse, de pessoas e oportunidades oferecidas. Voltada para a gestão por 

competências em empresas. 

Habilidades. 

Dipeval 
Marisol Ibarra Sáiz; 

Gregorio Rodríguez Gómez 
2010 

Ferramenta digital que possui duas versões de software, desktop e web, 

possibilitando a instalação em computadores pessoais ou acessada via internet. 

Foi desenvolvido com o objetivo de oferecer uma interface para criar, gerenciar 

e administrar procedimentos de avaliação, concebidos no âmbito do projeto 

INevalCO, financiado pelo Ministério da Educação, na Espanha (MAQUINÉ; 

COELHO, 2019). 

Diferencial semântico; 

Escala de valoração; 

Instrumento misto; Lista 

de controle; Rubrica. 

Canvas Instructure 2011 

Ambiente Virtual de Aprendizagem que pertence à empresa Instructure. Possui 

uma versão aberta à comunidade e outra versão com contas institucionais. Na 

primeira, para ter acesso é necessário realizar o cadastro na plataforma 

disponível na internet. Na segunda,  realiza-se um orçamento com a empresa. 

Fóruns; Rubricas; 

WebQuest Creator 
Jader Bittencourt, Márcia 

Cristina 
2011 

Ferramenta para criação de WebQuests no Moodle. Desenvolvida como um 

plugin do Moodle estabelecendo uma padronização mínima para criação de 

WebQuests e facilitando o entendimento acerca dos WebQuests. 

WebQuests. 

AVACOMP 
Francisco Sales Rodrigues 

Brandão 
2012 

Produto da dissertação de Mestrado de Brandão (2012). Foi criado para uma 

instituição particular e é de uso restrito. O principal objetivo do software é 

Situação problema; 

Rubricas; 
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auxiliar a avaliação dos discentes baseando-se na metodologia de formação por 

competências da instituição de ensino. 

Níveis de proficiência; 

Desempenho e pesos. 

OpenRedu 
Centro de Informática da UFPE 

(Cin/UFPE) 
2012 

Plataforma educacional que proporciona o desenvolvimento de habilidades 

através da tecnologia, otimizando 

a prática de ensino-aprendizagem e geração de novas possibilidades de ensino, 

acessíveis por meio de interfaces de acesso simplificado e intuitivo (GOMES et 

al., 2012). 

Provas; Exames; Fórum.  

ELO Vilson Leffa 2013 

Sistema de autoria criado por Leffa (2013), que disponibiliza e compartilha 

materiais para o ensino de línguas, auxiliando na criação de atividades, 

sequências didáticas e quizzes. 

Atividades; Sequência; 

Quiz. 

Ferramenta para 

estimar a proficiência 
Lidinalva de Almeida Coutinho 2013 

Oriunda da dissertação de Mestrado de Coutinho (2013). Implementa a avaliação 

empregando um teste baseado na Teoria de Resposta ao Item, com foco na 

análise estatística dos resultados. 

Situação problema; 

Teste baseado em TRI; 

Análise estatística. 

Goobric CloudLab 2013 

Ferramenta digital, disponível na internet, que pode ser utilizada para avaliação, 

permitindo a utilização de rubricas, previamente criadas, cujo funcionamento se 

dá em conjunto com outra ferramenta, nomeada Doctopus. Seu uso é baseado no 

acesso ao ambiente de ferramentas e aplicativos para escritório do Google 

denominado GSuite, associado ao software Google Sheets. A utilização da 

ferramenta se dá por intermédio do Google Chrome (MAQUINÉ; COELHO, 

2019). 

Rubrica. 

Modelo de Avaliação 

de Competências 

Sergio Cardona;  

JeimyVelez; 

SergioTobón 

2013 

O Modelo de Avaliação de Competências propõe um framework para avaliar 

competências em ambientes virtuais, através da integração via arquivo XML 

(eXtensible Markup Language). 

Estabelecer 

competências; Critérios 

para avaliação; 

Estabelecer evidência; 

Criar rubrica; Criar 

avaliação. 

Avaliação mediada 

por Rubrica 
Aline Vieira Velozo 2014 

Modelo resultante da dissertação de Mestrado de Velozo (2014). Modelo para 

avaliação das competências adquiridas pelos profissionais formados nos cursos 

de idiomas ofertados pelo programa de qualificação Pronatec Copa FIFA 2014. 

Rubrica 

DigiMina Hans Poldoja et al. 2014 

Implementado como plugin para um repositório de código aberto da plataforma 

Elgg, com utilização nas escolas da Estónia. Descrito como um recurso 

tecnológico que auxilia na autoavaliação das competências digitais de docentes, 

com o intuito de diagnosticar até que ponto e como poderiam as competências 

Autoavaliação;  

Avaliação de pares e 

Autorreflexão 
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em tecnologia educacional dos professores ser avaliadas usando uma ferramenta 

baseada na Web (MAQUINÉ; COELHO, 2019). 

DINNO 
Grupo de Investigación 

EVALfor - Universidad de Cádiz 
2014 

O DINNO, sigla para Diseñador de INNOvaciones en Evaluación, é uma 

ferramenta desktop, disponível para download de forma gratuita. Foi criada pelo 

Grupo de Pesquisa EVALfor para fornecer um modelo direcionado a professores 

universitários para que pudessem tomar decisões sobre o planejamento e 

implementação de ações inovadoras em suas avaliações (MAQUINÉ; COELHO, 

2019). 

Plano de ação para 

inovação no processo 

avaliativo 

Google ClassRoom Google 2014 

Ambiente virtual de aprendizagem criado e mantido pela empresa Google, 

lançado em 2014. Possui recursos que auxiliam na prática docente, tais como: 

criação de atividades, Postagens, Compartilhamento de vídeos, links, Perguntas 

e Avisos. Em atualização realizada no final de 2019, foi possível a criação de  

rubricas em suas salas virtuais. 

Tarefas; Postagens: 

Compartilhamento de 

vídeo, links; Perguntas; 

Avisos. 

Fonte: Elaboração própria. 
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Essas informações embasaram o mapeamento das principais características das ferramentas 

tecnológicas existentes atualmente, que permitem auxiliar no processo de ensino, aprendizagem e 

avaliação. Identificamos que nem todas são voltadas ao ensino de línguas, sendo na maioria dos 

casos, utilizadas para ensino-aprendizagem de maneira abrangente, ou seja, podem ser utilizados 

em diversas áreas do conhecimento. Além disso, alguns dos recursos mapeados possibilitam avaliar 

competências desenvolvidas pelos alunos com diferentes instrumentos que apoiam essa prática.  

Com o conjunto inicial de ferramentas tecnológicas, identificamos a necessidade de realizar 

uma análise mais detalhada a fim de identificar potencialidades e limitações de uso dessas 

ferramentas. Para tanto, foram selecionadas apenas aquelas que permitem avaliar competências em 

meio digital de maneira gratuita. A fim de orientar a escolha dessas ferramentas, nos embasamos 

em uma amostragem intencional, conforme metodologia de análise comparativa, proposta por Gil 

(2002), que considera uma amostra ideal para este tipo de análise entre quatro e dez objetos. 

Complementado a esse critério, destacamos alguns aspectos relacionados aos recursos avaliativos, 

disponibilidade na internet, usabilidade e acessibilidade web.   

Considerando esses aspectos, definimos os principais parâmetros que embasam essa análise 

em formato de perguntas: (i) É capaz de auxiliar professores e estudantes uma experiência de 

ensino, aprendizagem e avaliação de competências? (ii) Permite a avaliação de competências? (iii) 

Possui relatórios de acompanhamento dos níveis de apropriação e desenvolvimento da competência 

(comunicativa)? 

Durante a análise, aplicando os filtros com base nas perguntas estabelecidas, chegamos ao 

conjunto de dez (10) ferramentas tecnológicas: i) Ágora Virtual; ii) AVACOMP; iii) DigiMina; iv) 

Dinno; v) Dipeval; vi) EvalComix; vii) InevalCo; viii) Goobric; ix) Moodle e x) SWAD. 

Para a análise dessas ferramentas selecionadas, consideramos dois critérios: técnicos e 

teóricos. Segundo Sabota e Pereira (2017, p.51), esses aspectos abrangem “a qualidade do material, 

a garantia do acesso a um grande número de aprendizes e de professores, bem como o impacto que 

a ferramenta traria na vida do usuário”. Os aspectos técnicos referem-se às características 

funcionais da ferramenta, que incluem questões de usabilidade, acesso gratuito e suporte. Com 

relação aos teóricos, foram avaliados os conceitos que envolvem o processo de ensino-

aprendizagem, tais como, a mediação e avaliação das atividades, com foco nas competências e 

habilidades. 
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Consideramos os seguintes aspectos técnicos: facilidade de uso de algumas ferramentas; 

acesso gratuito; integração com diferentes ambientes e possibilidade de exportar artefatos 

avaliativos. E entre os aspectos teóricos, consideramos: instrumentos e recursos que permitem a 

avaliação de conhecimentos, habilidades e atitudes dos estudantes. 

Por meio da análise das ferramentas tecnológicas, buscamos identificar as principais 

características, potencialidades e possíveis limitações no processo avaliativo. Entre as principais 

contribuições destacamos: recursos disponíveis para a avaliação de diferentes tipos de saberes, 

habilidades e atitudes dos estudantes, facilidade de uso, possibilidade de integração com outros 

ambientes, exportação de artefatos avaliativos, envio de feedback aos alunos e compartilhamento 

de instrumentos de avaliação.   

Com relação às potencialidades das ferramentas, destacamos primeiramente, a facilidade 

de uso identificada em algumas ferramentas, considerando que todas são voltadas para o ensino-

aprendizagem e apresentam termos comuns. Essa característica se relaciona com a heurística de 

usabilidade “correspondência entre o sistema e o mundo real”, pois faz uso de frases, palavras e 

conceitos familiares ao usuário (NIELSEN; LORANGER, 2007). Apesar da facilidade apontada, 

vale destacar que as ferramentas Dipeval e EvalComix não apresentam opções de navegação ou 

botões para realizar ações como: salvar ou exportar. Esse aspecto pode ser uma barreira à utilização 

dos recursos, pois a usabilidade considera “a interação dos usuários com os sistemas e não somente 

aspectos funcionais que impactam somente na interface” (MARQUES; BARBOSA; CONTE, 

2016, p.1).  Outro aspecto identificado durante a análise de usabilidade no Moodle é a   

 

Pode-se afirmar que a grande quantidade de opções e profundidade de funcionalidades 

dificulta a personalização e criação das salas virtuais, tornando o processo moroso. Sua 

com-plexidade e completude além de ser uma van-tagem  tornou-se  também  uma  

desvantagem, principalmente  se  seus  usuários  não  têm  um mínimo de domínio da 

ferramenta, sejam eles alunos,  professores  ou  suporte  técnico,  uma vez que suas 

interfaces muitas vezes não são intuitivas (SOUSA, 2016, p.27).  

 

Das dez ferramentas analisadas, podem ser consideradas de fácil utilização: EvalComix, 

Dipeval, InevalCo.  

Vale ressaltar que, de maneira, geral, os recursos nas ferramentas tecnológicas que mais 

frequentes apoiam a avaliação de diferentes competências e habilidades são: rubricas, escala de 

valoração, lista de controle, fóruns, testes de autoavaliação. Tais recursos podem auxiliar na 

efetivação de novas propostas, com base em uma avaliação qualitativa, com foco na descrição da 
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qualidade das aprendizagens e do progresso e desempenhos alcançados pelos estudantes, em 

diferentes atividades e projetos desenvolvidos no âmbito escolar.  

Entre as ferramentas que disponibilizam tais recursos, destacamos a Dipeval que possibilita, 

no momento da criação da tarefa de avaliação, o detalhamento de instrumentos adequados a cada 

prática avaliativa, podendo contribuir com a aprendizagem dos estudantes envolvidos. Na 

ferramenta EvalComix, identificamos a possibilidade de criar diferentes dimensões dentro de uma 

mesma prática avaliativa, como por exemplo, no uso de rubricas, a possibilidade de incluir 

diferentes critérios e descritores para qualificar a avaliação.   

Com relação à integração com outros ambientes, identificamos a possibilidade no 

EvalComix de integração com o Moodle, possibilitando, por exemplo o uso de videoconferências. 

Exportar artefatos avaliativos em diferentes formatos, incluindo .PDF, são recursos disponíveis em 

EvalComix, Dipeval e InevalCo. A criação e compartilhamento de instrumentos de avaliação são 

destaques nas ferramentas Dipeval, EvalComix, e InevalCo. Quanto ao envio de feedback aos 

alunos, identificamos que as ferramentas Goobric, Moodle e SWAD apresentam esse recurso como 

apoio à aprendizagem do aluno. 

Quanto aos relatórios, vale destacar que algumas dessas ferramentas, tais como Ágora 

Virtual, EvalComix, Goobric, Moodle e SWAD oferecem relatórios que possibilitam o 

gerenciamento do desempenho dos estudantes, a partir de dados quantitativos, como por exemplo, 

quantidade de tarefas realizadas, notas obtidas, quantidade de acessos entre outros. Para o Moodle 

é importante destacar 

 

Existem algumas configurações avançadas com  relação  a  relatórios  e  notas  dos  alunos 

dentro da sala que podem confundir o professor. A grande quantidade de opções de 

configurações muitas vezes torna o processo de gerência da sala de aula moroso, onde na 

maioria dos casos o Moodle é subutilizado, não sendo aproveitado em toda sua completude 

(SOUSA, 2016, p. 30). 
 

Especificamente para a avaliação de competências, destacamos o Moodle. Essa 

possibilidade foi integrada ao software, em meados de 2015, a partir da Versão 3.1 e possibilita a 

criação de frameworks de competências, associadas aos planos de aprendizagem que devem ser 

previamente criados e configurados no ambiente. Porém, para que o professor realize essa ação, é 

necessário que o mesmo tenha permissões de administrador do sistema e também receba 

capacitação direcionada ao uso dessa funcionalidade. 
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Torna-se desta forma imprescindível o investimento em capacitação técnica para 

configuração  e  customização  das  interfaces  do Moodle, visando técnicas que englobem 

tanto usabilidade quanto funcionalidade (SOUSA, 2016, p.32) 

 

Por outro lado, entre as principais limitações identificadas nas ferramentas analisadas, 

destacamos: credenciamento junto às instituições, idioma, necessidade de impressão de materiais, 

investimento em equipamentos de hardware, uso exclusivo em determinados navegadores e 

conhecimentos prévios para utilização. A necessidade de credenciamento junto às instituições que 

gerenciam as ferramentas, como no caso de Ágora Virtual e SWAD pode ser considerada uma 

limitação, na perspectiva do docente, que necessita utilizar a ferramenta de maneira ágil e prática.  

As limitações quanto ao idioma referem-se ao fato de que a maioria das ferramentas, assim como 

seus manuais e tutoriais, estão em língua inglesa e espanhola, e isso pode ser um fator que leve a 

não utilização da ferramenta, devido, muitas vezes, à falta de proficiência de alguns docentes nessas 

línguas. 

Outra desvantagem refere-se à necessidade de realizar impressão das escalas de valoração 

e rubricas para serem utilizadas durante o processo avaliativo, em ferramentas, tais como: Dipeval, 

EvalComix, InevalCo. Outro fator que limitaria o possível uso dessas ferramentas mencionadas, 

considerando aspectos econômicos, refere-se ao investimento em infraestrutura de hardware para 

hospedagem do sistema, identificado na ferramenta EvalComix e Moodle. Além disso, no caso do 

Moodle, outros aspectos podem ser evidenciados como a necessidade de contratação de pessoal 

especializado para o gerenciamento da ferramenta. 

Quanto ao uso em navegadores exclusivos, identificamos que a ferramenta Goobric 

funciona apenas no Google Chrome e para ter o uso de maneira completa é necessário fazer uso de 

outras ferramentas: Octopus e Google Sheets. Quanto à necessidade de conhecimentos prévios para 

as ferramentas Goobric, Moodle, Ágora Virtual, faz-se necessário o usuário realizar treinamento 

para manusear os recursos de maneira adequada. Santos (2012) também aponta como uma das 

desvantagens na utilização do Moodle, a necessidade de desenvolver conhecimento para utilização 

plena das funcionalidades.  

Por meio da análise das ferramentas, plataformas, AVAs, foi possível verificar as principais 

limitações e a partir das análises e constituir o planejamento para o desenvolvimento de uma nova 

ferramenta, denominada LinguaComp, que pudesse sanar algumas das limitações: credenciamento 

junto às instituições, impressão de materiais, investimento em hardware, uso exclusivo em 

determinados navegadores. 
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Essa ferramenta tem como meta contribuir no processo de ensino, aprendizagem e 

avaliação, auxiliando o docente no contexto pedagógico e os alunos, por meio do estímulo à 

(auto)avaliação e busca pela autonomia e participação ativa dos alunos no processo de ensino-

aprendizagem da língua, com ênfase no uso de recursos tecnológicos. 

 

1.5 Abordagem teórica: a relevância dos aspectos cognitivos, comunicativos e socioculturais 

Segundo Roméu Escobar (2006), a abordagem cognitivo-comunicativa e sociocultural 

abrange, entre outros aspectos, a interrelação entre pensamento e linguagem e a dependência desses 

fatores ao contexto sociocultural. Essa relação é compreendida como uma referência teórica para 

o embasamento dessa pesquisa. 

A abordagem cognitiva, comunicativa e sociocultural baseia-se na concepção dialético-

materialista da linguística, como capacidade humana adquirida no processo de socialização do 

indivíduo. Tem relação com os postulados da escola histórico-cultural de Vygotsky, ao considerar 

a linguagem como um fenômeno social e histórico, que revela a unidade do afetivo e do cognitivo, 

o interno e o externo, o caráter ativo da consciência e a relação de ensino e desenvolvimento 

(ROMÉU ESCOBAR, 2006, p.21, tradução nossa). 

Nessa perspectiva de interrelação,  

 

não é possível explicar a estrutura do texto e a interação na ausência de uma abordagem 

cognitiva. Também não é possível explicar a cognição sem entender a abordagem 

cognitiva. Também não é possível explicar a cognição sem entender que o conhecimento 

e outras crenças são usadas no discurso e em contextos sociais. Além disso, a cognição, a 

sociedade e a cultura, assim como sua reprodução, precisam de linguagem, discurso e 

comunicação.2 (VAN DIJK, 2000, p.52). 

 

Esta abordagem se apoia nos seguintes princípios: 

 

1. A concepção da linguagem como meio essencial de cognição e comunicação humana e 

de desenvolvimento pessoal e sociocultural do indivíduo; 

2. A relação entre discurso, cognição e sociedade;  

3. A natureza contextualizada do estudo da linguagem;  

4. O estudo da linguagem como prática social de um grupo ou posição social;  

                                                
2 no es posible explicar la estructura del texto y la interacción en ausencia de un enfoque cognitivo. Igualmente no es 

posible dar cuenta de la cognición sin comprender que el enfoque cognitivo. Igualmente no es posible dar cuenta de la 

cognición sin comprender que el conocimiento y otras creencias se utilizan en el discurso y en los contextos sociales. 

Asimismo, la cognición, la sociedad y la cultura, así como su reproducción, necessitan del languaje, del discurso y de 

la comunicación 
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5. Natureza interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar e, ao mesmo tempo, 

autônoma do estudo da linguagem (ROMÉU ESCOBAR, 2006, p. 26). 

 

A dimensão cognitiva se caracteriza como uma das funções essenciais da linguagem, 

evidenciando a participação da linguagem na construção de pensamentos e conceitos que 

constituem o pensamento verbal e da linguagem intelectual. Tem como indicadores: compreensão 

e produção de significados, aplicação de estratégias para obter, avaliar e aplicar as informações 

(ROMÉU ESCOBAR, 2006). 

A dimensão comunicativa é caracterizada por incluir elementos utilizados para 

reconhecimento de código linguístico e outros (gestos, ícones, símbolos), e as regras que regem as 

relações entre os sinais linguísticos. Possui como indicadores, conhecimentos e habilidades 

relacionadas aos códigos, sinais e regras sintáticas que possibilitam a interpelação entre esses 

(ROMÉU ESCOBAR, 2006). 

E por outro lado, a dimensão sociocultural faz referência ao conhecimento do contexto, em 

que ocorre a comunicação, aos participantes da interação, seus papeis sociais e ideologia (ROMÉU 

ESCOBAR, 2006). Ainda referente a essa dimensão, de acordo com Van Dijk (2001), os 

participantes adaptam suas produções e interações, de acordo com o contexto comunicativo-

interpessoal-social.   

Para Quispe e Huayllasco (2019, p. 36), uma proposta com base no enfoque cognitivo, 

comunicativo e sociocultural “influencia positivamente a ativação e o desenvolvimento de 

habilidades” de compressão e criação de textos. 

Diante do exposto, adotamos a presente abordagem para o desenvolvimento da proposta de 

avaliação para a produção textual em língua inglesa. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste capítulo, apresentamos a sistematização das etapas desta pesquisa. Para a realização 

desta dissertação, utilizamos o estudo de caso, levando em conta que esse método possibilita reunir 

o maior número de informações detalhadas, visando apreender uma determinada situação de 

pesquisa, bem como descrever sua complexidade (YIN, 2015). 

Assim, temos como intuito validar as evidências obtidas, evidenciar algumas opiniões e 

reações no universo pesquisado (TERENCE; ESCRIVÃO-FILHO, 2006), ampliada pelo aspecto 

qualitativo, com foco nas informações coletadas, a fim de compreender, classificar processos 

dinâmicos, com a realização da proposta avaliativa e realizar uma descrição das potencialidades e 

limitações do recurso avaliado. 

Nesse enquadramento, as fontes a serem utilizadas para o estudo de caso são a 

documentação, observação participante, processo em que o pesquisador se torna ativo dentro do 

contexto observado e participa das ações (GIL, 2016), assim como artefatos físicos (YIN, 2015), 

como uso de questionários, por exemplo. 

O estudo de caso é caracterizado como uma metodologia de pesquisa para analisar “um 

fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real, especialmente quando 

os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes” (YIN, 2015, p. 39). 

Nesse sentido, Creswell (2014, p. 86) afirma que a pesquisa de estudo de caso 

 

é uma abordagem qualitativa na qual o investigador explora um sistema delimitado 

contemporâneo da vida real (um caso) ou múltiplos sistemas delimitado (casos) ao longo 

do tempo, por meio da coleta de dados detalhada em profundidade envolvendo múltiplas 

fontes de informação. 

 

 Para Yin (2015), o estudo de caso envolve seis etapas: planejamento, design, preparação, 

coleta, análise e compartilhamento. As etapas propostas por Yin (2015) foram adaptadas para a 

presente pesquisa, de acordo com o delineamento metodológico, envolvendo quatro etapas: (i) 

levantamento inicial da bibliografia e dos recursos tecnológicos (incluem as atividades das etapas 

de planejamento e design); (ii) desenvolvimento de uma proposta avaliativa e do LinguaComp 

(incluem atividades das etapas de preparação e coleta); (iv) apreciação da proposta avaliativa e 

validação do software (incluem atividades da etapa de coleta); (iv) análise e discussão dos 

resultados (incluem atividades das etapas de análise e compartilhamento). O Quadro 5 reúne uma 

síntese das etapas e as características que foram avaliadas nesse percurso.  
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Quadro 5 - Síntese das etapas e características avaliadas no estudo de caso 

Propósito do 

estudo de caso 
Etapas Artefatos Contexto de aplicação Questões de pesquisa 

Construir um 

produto 

educacional para 

auxiliar no ensino, 

aprendizagem e, 

principalmente, 

avaliação da língua 

inglesa. 

L
ev

an
ta

m
en

to
 i

n
ic

ia
l 

Referencial 

teórico 

- Compilação de artigos, teses 

e dissertações acerca da 

competência comunicativa, 

avaliação de línguas e 

ferramentas tecnológicas 

- 

Conjunto de 

recursos 

tecnológicos 

para avaliação 

- Pesquisa bibliográfica em 

bases de dados na web 

Diagnóstico 

inicial – 

Questionário 

- Coleta de dados relacionados 

à avaliação realizada pelos 

alunos 

D
es

en
v

o
lv

im
en

to
 d

e 
u

m
a 

p
ro

p
o

st
a 

av
al

ia
ti

v
a 

e 
d

o
 

L
in

g
u

aC
o

m
p

  

Documentos 

conceituais do 

LinguaComp 

- Criação da parte documental 

da ferramenta (Casos de Uso, 

Modelo Entidade 

Relacionamento); Em que aspectos a 

ferramenta auxilia na 

avaliação da produção 

escrita em língua 

inglesa? 

 
Protótipo 

funcional 

- Criação do ambiente de 

desenvolvimento; 

- Criação das telas do 

protótipo; 

- Testes funcionais do 

LinguaComp. 

Proposta para 

avaliar a escrita 

na língua 

inglesa 

- Adaptação de um modelo 

para produção escrita em 

língua materna para língua 

inglesa Em que aspectos a 

proposta auxilia no 

desenvolvimento da 

habilidade de 

produção escrita em 

língua inglesa? 

A
p

re
ci

aç
ão

 d
a 

p
ro

p
o

st
a 

av
al

ia
ti

v
a 

e 

v
al

id
aç

ão
 d

o
 L

in
g
u

aC
o

m
p

 Questionário de 

avaliação 

(Juízes) 

- Avaliação da proposta 

avaliativa por meio do comitê 

ad hoc de juízes da área de 

línguas 

Questionário e 

Observação 

participante 

- Análise das possibilidades e 

limitações do LinguaComp 

Quais elementos de 

usabilidade são 

identificados na 

avaliação da 

ferramenta? 

Fonte: Elaboração própria. 
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2.1 Levantamento inicial da bibliografia e dos recursos tecnológicos 

A primeira etapa da presente pesquisa foi caracterizada pelo levantamento inicial da 

bibliografia e dos recursos tecnológicos já disponíveis para auxiliar a avaliação da competência e 

em especial, da habilidade escrita. 

Iniciamos com uma revisão da literatura baseando-se na técnica de compilação de uma 

amostra composta por quinhentos (500) trabalhos, incluindo teses, dissertações e artigos oriundos 

de cinco (5) fontes de dados distintas, sendo elas: (i) Dialnet3; (ii) Google Scholar; (iii) Scielo4; 

(iv) Scopus5; (v) Múltipla6, realizada durante etapa de levantamento inicial. Para organização dessa 

amostra, tomamos como referencial teórico os pressupostos de Berber Sardinha (2000), cujos 

procedimentos metodológicos empregados foram: (i) selecionar as fontes de dados; (ii) elaborar as 

expressões de busca; (iii) codificar arquivos; (iv) compilar arquivos; (v) analisar os resultados. Para 

selecionar as fontes de dados, consideramos os aspectos: acesso gratuito, indexação de diferentes 

fontes de dados bibliográficos, repositórios nacionais e internacionais, bem como a necessidade de 

ampliar a abrangência da pesquisa com outras fontes. Na elaboração das expressões de busca foram 

utilizadas as palavras-chave: Competência comunicativa, Ferramentas para avaliação, Avaliação 

de línguas, Evaluación de competencia comunicativa, Herramientas para la evaluación de 

lenguas, Evaluation tool, assessment tool, Communicative competence. 

Durante esta fase, os participantes, alunos e professora do Curso Técnico de Nível Médio 

Integrado em Química, foram apresentados aos objetivos da pesquisa incluindo a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A), bem como a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido dos pais e/ou responsáveis (APÊNDICE B). Após isto, foi 

realizado o diagnóstico inicial, através de um questionário (APÊNDICE C), com os participantes 

da pesquisa, com o objetivo de identificar algumas percepções dos alunos acerca do processo de 

                                                
3 A fonte de dados Dialnet é referência em materiais na língua espanhola e funciona como repositório em espanhol, 

contendo títulos de universidades espanholas. Disponível: https://dialnet.unirioja.es/. Acesso em: 19 mar. 2019 
4A fonte de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online) é um repositório Nacional, com publicações em língua 

português. Disponível em: http://www.scielo.br/. Acesso em: 19 mar. 2019. 
5A fonte de dados Scopus é um repositório em Língua Inglesa, composta por mais de 19,5 mil títulos de mais de 5.000 

editoras internacionais, incluindo a cobertura de 16.500 revistas peer-reviewed nos campos científico, técnico, e de 

ciências médicas e sociais (incluindo as artes e humanidades). Disponível em: https://www.scopus.com/. Acesso em: 

19 mar. 2019. 
6 A fonte Múltipla é uma coletânea composta por artigos, teses dissertações referentes aos temas competência 

comunicativa, avaliação de línguas e ferramentas coletada de diferentes fontes incluindo revistas especializadas e 

Google Acadêmico. 
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avaliação da língua inglesa, com foco no desenvolvimento e avaliação da produção escrita. Os 

dados resultantes desse levantamento inicial estão descritos no Capítulo 3 desta dissertação. 

 

2.2 Desenvolvimento de uma proposta avaliativa e do LinguaComp 

A segunda etapa da presente pesquisa reuniu atividades de desenvolvimento da proposta 

avaliativa para a produção escrita em língua inglesa e o desenvolvimento da ferramenta 

computacional LinguaComp. 

A proposta avaliativa da produção escrita em língua inglesa foi elaborada com bases no 

modelo de construção de textos para língua portuguesa, proposto por Domínguez García (2006). 

Foi desenhada em três fases: Orientação, Textualização e Autorrevisão, com os objetivos, 

atividades e resultados distintos em cada.  

A proposta foi elaborada com o objetivo de proporcionar aos envolvidos, tanto alunos 

quanto professores, instrumentos para desenvolver a habilidade escrita em língua inglesa e avaliá-

los de maneira clara e eficiente. 

A apreciação da proposta foi realizada por um comitê ad hoc de juízes, que avaliaram a 

clareza e pertinência dos itens que compõem cada fase da proposta.  Os resultados da avaliação 

estão descritos no terceiro capítulo desta dissertação. 

Quanto ao desenvolvimento do LinguaComp, por outro lado, contamos com 

desenvolvimento desse software para a aplicação da proposta e validação do mesmo como produto 

educacional oriundo dessa pesquisa.  

 Trata-se de uma ferramenta computacional, com arquitetura baseada na web, criada para 

contribuir com professores e estudantes na avaliação de conhecimentos e habilidades, no processo 

de ensino-aprendizagem de línguas. Tem como foco a avaliação do desempenho dos alunos, por 

meio da criação de instrumentos que possam dar visibilidade aos critérios avaliativos adotados, 

proporcionar feedback e potencializar a (auto)avaliação. 

Essa ferramenta possui os seguintes recursos: (i) prover uma interface para cadastro, edição 

e consulta de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes); (ii) disponibilizar um banco 

de dados, com rubricas, para servir como referência para a construção desses instrumentos 

avaliativos para avaliação de competências no ensino de línguas; (iii) possibilitar um ambiente 

computacional para avaliação de tarefas, por meio da construção de rubricas; (iv) propor aos 



52 
 

professores um sistema voltado para avaliação da competência comunicativa, com ênfase em 

modalidades participativas de avaliação; (v) fornecer relatórios das avaliações das avaliações 

realizadas; (vi) proporcionar aos alunos a sistematização e acompanhamento de informações 

relacionadas ao desenvolvimento de saberes e habilidades na língua-alvo, por meio das avaliações. 

 

2.2.1 Processo de Desenvolvimento do LinguaComp 

Considerando que o LinguaComp é um software e que tem curto prazo para implementação, 

elegemos como método para guiar as atividades de desenvolvimento o Processo Unificado Ágil 

(AUP). De modo geral, os processos de desenvolvimento de software são compostos por fases e 

disciplinas que são realizadas a cada ciclo. Podem ainda ser caracterizados como “um conjunto de 

atividades e resultados associados que levam à produção de um produto de software” 

(SOMERVILLE, 2011, p.18). 

O AUP é um processo de software que possui um ciclo de vida com estágios (fases) 

claramente pré-determinados e implementa em seu escopo uma metodologia ágil, que facilita o 

desenvolvimento do software. Nesse processo, estão previstas as seguintes fases: 

 

1. Concepção: Nesta fase do processo, é identificada uma visão aproximada do 

negócio, casos de negócio, escopo do projeto e provê uma arquitetura potencial do 

software. 

2. Elaboração: A visão do negócio passa a ser mais refinada, incorpora ao processo, 

uma implementação iterativa da arquitetura central, resolução dos altos riscos, 

identificação da maioria dos requisitos e do escopo e estimativas mais realistas. 

3. Construção: Nesta fase, é realizada a implementação iterativa e incremental dos 

elementos restantes de menor risco e mais fáceis e preparação para implementação. 

4. Transição: Nesta fase, são realizados testes e implantação (LARMAN, 2007). 

 

O AUP possui oito disciplinas associadas ao seu ciclo de vida. Segundo Larman (2007, 

p.62), disciplinas podem ser definidas como: “conjunto de atividades (e artefatos relacionados) em 

uma área alvo” As disciplinas que fazem parte do AUP são: Modelagem de Negócio, Requisitos, 
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Projeto, Implementação, Teste, Desdobramento, Gestão de Configuração e Mudança, Gestão de 

Projeto e Ambiente, propostas pelo AUP. 

No desenvolvimento do LinguaComp foram incorporadas as disciplinas Modelagem de 

Negócio, Requisitos, Projeto e Implementação. Os artefatos resultantes de cada fase do AUP estão 

elencados no Quadro 6. 

Quadro 6 - Artefatos de software entregues em cada fase 

Disciplina Prática Artefato Concepção Elaboração Construção Transição 

Modelagem de 

Negócio 
Modelagem 

Modelo 

Mental 
X X   

Requisitos 
Levantamento 

bibliográfico 

Diagramas 

de Casos de 

Uso 

 X   

Projeto 
Modelagem 

ágil 

Diagrama de 

Classes 
 X X  

Implementação 

Criação do 

LinguaComp 

 

Codificação 

 

Testes 

funcionais 

Arquitetura 

do 

Diretório 

 

 

Código fonte 

da 

ferramenta 

  X X 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na fase 1, o modelo mental da ferramenta LinguaComp foi criado para identificar algumas 

instâncias abstratas que foram consideradas na concepção da ferramenta, além de contribuir para o 

desenvolvimento, proporciona uma visualização geral do funcionamento da mesma. Este modelo 

está representado na Figura 3. 
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Figura 3 - Modelo mental da LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Na fase 2, foram elencados os requisitos funcionais do LinguaComp que são: (i) Gerenciar7 

Competências; (ii) Gerenciar Habilidades; (iii) Gerenciar Atitudes; (iv) Gerenciar Rubricas; (v) 

Gerenciar avaliações e (vi) Relatórios de competências. Como artefatos de software foram gerados 

os Diagramas de Casos de Uso e Modelo Entidade Relacionamento que podem ser identificados 

nas Figuras 4 e 5. 

O Diagrama de Casos de uso é um artefato de software criado para descrever graficamente 

aos requisitos funcionais que serão desenvolvidos e irão compor a LinguaComp, descrito na Figura 

4. Esse diagrama utiliza a notação Unified Model Language (UML) que é utilizada para modelar 

as abstrações do mundo real para o mundo computacional. 

 

 

                                                
7As funcionalidades que iniciam com o verbo ‘Gerenciar’ incluem em seu escopo as operações de cadastro, consulta, 

atualização e exclusão do respectivo contexto. 
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Figura 4 - Diagrama de Casos de uso da LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O Modelo Entidade Relacionamento também é um artefato de software que foi criado para 

detalhar as tabelas que compõem o banco de dados do LinguaComp, apresentado na Figura 5. 
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Figura 5 - Modelo Entidade Relacionamento do LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Na fase 3, foram realizadas as atividades referentes ao desenvolvimento do software. 

Primeiramente, foram escolhidas as tecnologias empregadas no desenvolvimento do LinguaComp 

e preparação do ambiente de desenvolvimento, considerando os seguintes aspectos: (i) a 

necessidade de agilidade no processo de desenvolvimento; (ii) fácil acesso à documentação; e (iii) 

disponibilidade da tecnologia na internet. Durante esse processo, foi escolhida para o 

desenvolvimento do Front-End da aplicação a linguagem de programação Javascript, 

implementada utilizando o Node.js8, complementada dos  Frameworks9 LoopBack10, Angular11 e 

Material Design12. Para o Back-End da aplicação, foi escolhida a linguagem de programação Java, 

complementada pelo framework SpringBoot. O Sistema Gerenciador de Banco de Dados escolhido 

foi o MySQL13. 

Além do desenvolvimento das telas da ferramenta e do Back-End, durante a fase 3, foi 

realizada a hospedagem em um servidor na internet para acesso e testes com os participantes da 

pesquisa, estando disponível no endereço eletrônico: https://linguacomp-cli.herokuapp.com/login.  

A fim de ilustrar, apresentamos as telas nas Figuras 6 a 11. A Figura 6 apresenta a tela 

principal da LinguaComp, visualizada ao acessar o endereço eletrônico. Esse processo solicita 

credenciais de acesso ao software, que são e-mail e senha previamente cadastrados. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
8 O Node.js funciona como uma plataforma de desenvolvimento de aplicações, voltadas para o lado do servidor web, 

fazendo uso da linguagem de programação JavaScript (LOPES, 2014). 
9 Frameworks são considerados conjuntos de objetos (classes, objetos e etc.) que interagem entre si para execução de 

um conjunto de atividades. São utilizados para agilizar o tempo de desenvolvimento, já que são criados para o reuso 

de código fonte (MALDONADO et al., 2002). 
10 O LoopBack é um framework, de código fonte aberto, criado e mantido pela empresa StrongLoop, utilizado para o 

desenvolvimento de aplicações em Node.js (LOOPBACK, 2019). 
11 O Angular é um framework, de código aberto, utilizado para a criação de aplicações (ANGULAR, 2019). 
12 O Material Design é uma linguagem visual que sintetiza os princípios clássicos do bom design com a inovação da 

tecnologia e da ciência (MATERIAL DESIGN, 2019).  
13 O MySQL é um Sistema Gerenciador de Banco de Dados, de código aberto, que faz uso da linguagem SQL 

(Structured Query Language), mantido pela Oracle Corporation, utilizado com o objetivo de salvar, acessar, processar 

e armazenar dados em um banco de dados de computador (MYSQL, 2019). 

https://linguacomp-cli.herokuapp.com/login
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Figura 6 - Tela inicial do LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Existem dois perfis de acesso ao LinguaComp, sendo eles: Professor ou Aluno. A principal 

diferença entre os dois é o acesso às funcionalidades de avaliação das atividades realizadas na 

ferramenta. Considerando que todas as telas estão contidas no manual de utilização do 

LinguaComp, destacamos as principais para o entendimento do fluxo geral de funcionamento da 

ferramenta.  

A ferramenta apresenta um conjunto de ações necessárias para preparar o ambiente para 

realização do processo avaliativo. As Figuras 7 e 8, apresentam as telas de listagens de tarefas e a 

opção de avaliação de cada tarefa.  

Figura 7 - Tela de Tarefas da LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Essa tela de listagem apresenta uma lista das tarefas que foram cadastradas para serem 

respondidas pelos alunos, contendo as seguintes informações ‘Data’, ‘Descrição’, ‘Tipo’, ‘Ações’. 

A tela de cadastro de uma nova tarefa, permite a inserção de tarefas com os seguintes campos: 

‘Descrição’, ‘Tipo’, Data limite para entrega e pergunta ao professor se o aluno pode se avaliar. 

Para realizar a avaliação da produção escrita enviada pelos alunos através do LinguaComp, 

o professor deve escolher a opção ‘Avaliar’, localizada na coluna de ‘Ações’ na Tela de listagem 

e Tarefas, conforme ilustrado na Figura 8. 

 

Figura 8 - Avaliar a tarefa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Essa função de avaliação mostra ao professor uma tela contendo todas as informações 

referente à tarefa e a respectiva resposta de cada aluno. A navegação nessa tela é guiada através do 

clique nas setas dropdown, localizadas no lado direito de cada seção, conforme ilustrado na Figura 

9. 
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Figura 9 - Avaliando a tarefa de um aluno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A avaliação no LinguaComp é baseada em critérios e níveis de desempenho, com uso de 

rubricas. A ferramenta permite a criação de rubricas, com possiblidade de inserção de critérios e 

níveis de desempenho. Para realização do estudo de caso da presente pesquisa foi elaborada uma 

rubrica avaliativa contendo cinco critérios (Foco/propósito, Vocabulário, Gramática, Apresentação 

e organização, e Tema) e quatro níveis de desempenho (Excelente, Bom, Regular e Insuficiente) 

para avaliar a produção escrita em língua inglesa, conforme ilustrado na Figura 10. 
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Figura 10 - Rubrica avaliativa no LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Após escolher o nível de desempenho entre os critérios da rubrica, o professor pode enviar 

um feedback individual para cada aluno, escrevendo no campo destinado a essa ação. Também é 

possível identificar o valor atribuído (0 a 100) a cada critério/nível de desempenho, que representa 

a soma dos critérios avaliados por meio da rubrica. Esse material pode auxiliar os professores no 

gerenciamento dos dados e organização dos mesmos para compor uma nota, de acordo com suas 

necessidades. Além disso, a partir desse conjunto de dados disponibilizados, tanto estudantes 

quanto professores, podem ampliar a visualização de seus desempenhos alcançados. A partir de 
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cada valor atribuído, é possível visualizar relatórios individuais que demonstram a descrição dos 

critérios avaliados. 

A ferramenta permite visualizar cada um dos itens e também acessar os relatórios 

individuais com as notas de avaliação dada pelo professor e autoavaliação com as avaliações dos 

alunos sobre suas próprias produções. 

Para coleta dos dados referente à avaliação da utilização do LinguaComp foi utilizado um 

questionário, com alunos e professora da disciplina, contendo questões indicativas para a 

usabilidade da ferramenta computacional contendo uma escala Likert de cinco pontos, no qual os 

participantes da pesquisa assinalaram o nível de concordância, dentre os cinco níveis disponíveis 

em 11 itens propostos. A análise dos dados coletados através do questionário levou em conta o 

Ranking Médio, considerando-se o valor que mais se aproxima do cinco como maior nível de 

concordância (OLIVEIRA, 2005). Os dados estão apresentados e discutidos no capítulo de 

Discussão dos Resultados. 

 Na próxima subseção, descrevemos sobre o desenvolvimento do manual de utilização do 

LinguaComp. 

 

2.2.2 Elaboração do manual para utilização da ferramenta LinguaComp 

 Por meio dessa investigação, foram criados dois produtos educacionais. O 

LinguaComp é um software que funciona via internet e é de acesso gratuito. Possibilita a criação, 

avaliação e acompanhamento de tarefas que viabilizam a produção escrita na Língua Inglesa, além 

de cadastrar competências (conhecimentos, habilidades, atitudes) referentes a essa área de atuação. 

Destina-se a professores e alunos de diferentes línguas, incluindo a língua materna, ampliando as 

possibilidades de ensino-aprendizagem neste cenário. 

Durante o desenvolvimento da ferramenta LinguaComp, embora tenhamos considerado 

aspectos de usabilidade, empregando um design minimalista e com ícones que sugerem as ações 

da mesma, identificamos a necessidade de ampliar a documentação de ajuda da ferramenta, criando 

outro produto educacional que é um manual destinado a professores e alunos. Além disso, um 

aspecto que impulsionou a criação do Manual foi a possibilidade de reusabilidade do software, 

como objeto de aprendizagem, por ser descrito como um produto que pode ser “reutilizável 
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diversas vezes em diversos ambientes de aprendizagem” (MENDES; SOUZA; CAREGNATO, 

2004, p.3). 

O manual ilustra todas as telas que compõem o ambiente do LinguaComp e orienta o 

utilizador por meio de indagações sugestivas, tais como: ‘Como criar turmas?’, ‘Como criar 

competências?’, ‘Como criar rubricas avaliativas?’, ‘Como criar tarefas?’, ‘Como avaliar o aluno 

no LinguaComp’,  ‘Como responder uma tarefa?’, Como realizar a autoavaliação?. 

 

2.3 Contexto da pesquisa e caracterização dos participantes 

O lócus de pesquisa foi uma turma do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em 

Química, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, com a disciplina 

de Língua Inglesa. 

A turma é composta por trinta (30) alunos de faixa etária entre 14 e 16 anos de idade, 

cursando o primeiro ano do Ensino Médio. Porém, durante a realização do estudo de caso, tivemos 

a participação de 26 alunos14. 

A escolha pela turma para realização do estudo foi por conveniência e oportunidade, 

considerando que entre os professores que ministram a disciplina de Língua Inglesa, averiguamos 

aqueles que tinham interesse em utilizar novos recursos para auxiliar no processo avaliativo, 

levando em conta a dificuldade já relatada por estes professores, em relação à atribuição de 

conceitos para mensurar as atividades de produção oral e escrita na língua-alvo. Essa perspectiva 

é corroborada na literatura por estudos como o de Miccoli (2012, p.60) que destaca o fato de que 

“a avaliação tem que ser apresentada ao professor como muito mais do que uma maneira de se 

chegar a uma nota cujo significado é tão obscuro para quem a recebe quanto para quem a dá”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
14 Essa situação ocorreu em decorrência de um dos alunos ter sido acometido por doença, um não ter comparecido às 

aulas durante a aplicação e outros dois transferiram-se para outras escolas durante o ano letivo. 
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3 PROPOSTA PARA DESENVOLVER E AVALIAR A HABILIDADE ESCRITA 

NA LÍNGUA INGLESA 

Nesse capítulo, apresentamos a proposta para desenvolvimento e avaliação da habilidade 

escrita, utilizando a ferramenta computacional LinguaComp, dividida em quatro seções. 

Primeiramente descrevemos o diagnóstico inicial com os participantes da pesquisa. A segunda 

apresenta a descrição da proposta avaliativa, bem como os produtos esperados em cada fase. A 

terceira seção apresenta os resultados da apreciação da proposta avaliativa por juízes. E por fim, 

descrevemos os participantes da proposta.  

 

3.1 Diagnóstico inicial com participantes 

Destacamos nessa pesquisa a necessidade de desenvolver novos instrumentos avaliativos 

para avaliar a competência comunicativa na língua-alvo, que inclui a produção escrita, bem como 

oferecer informações contínuas, tanto aos estudantes para que possam acompanhar seus progressos 

na aprendizagem, como aos professores para que tenham condições de coletar dados e informações 

relevantes sobre o processo de ensino-aprendizagem (COELHO, 2019b). Essa necessidade justifica 

a criação da ferramenta a ser analisada nesta pesquisa.  

Essa constatação corrobora a urgência de novos procedimentos, já que as práticas 

avaliativas na língua se caracterizam no decorrer dos tempos,  

 

numa trajetória marcada pelo domínio de um conjunto de quatro habilidades 

(produção/interação oral e escrita; compreensão oral e leitora), trabalhadas, muitas vezes, 

de maneira isolada e descontextualizada, com base em um processo de ensinagem de 

conteúdos da língua que segue uma projeção classificatória que vai dos aspectos 

gramaticais e lexicais mais simples aos mais complexos (COELHO, 2019b, p. 387).  

 

Para tanto, foi realizado um levantamento inicial com os alunos da turma do Curso Técnico 

de Nível Médio Integrado em Química, com respeito à avaliação do ensino-aprendizagem de 

línguas. Neste, identificamos algumas percepções dos alunos para os seguintes aspectos: (i) 

fornecimento de informações após a correção da avaliação e se essas informações eram suficientes 

para identificar o desenvolvimento das atividades na língua-alvo; (iii) se havia momentos de 

(auto)avaliação e (iv) se havia identificação de critérios da avaliação.  



65 
 

Vale destacar que o levantamento inicial foi realizado logo após a correção de uma 

atividade avaliativa, na qual os alunos produziram breves textos em língua inglesa. Quando 

questionados sobre quais habilidades foram consideradas na avaliação da produção escrita 

realizada, a maioria dos participantes identificou que se tratava de uma produção/interação escrita. 

Os números estão reunidos na Figura 11. 

 

Figura 11 - Habilidades avaliadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Os participantes apontaram que os elementos cobrados durante a avaliação da produção 

escrita realizada, foram gramaticais e de vocabulário. Quando questionados acerca das informações 

que eram fornecidas após a correção da atividade avaliativa, a maioria dos participantes respondeu 

que receberam “Uma nota de 0 a 10”. Os números estão demonstrados na Figura 12. 

 

Figura 12 - Informações recebidas após correção da avaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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No que concerne à percepção acerca da suficiência das informações fornecidas para o 

desenvolvimento da aprendizagem da língua escrita, metade da turma considerou que esse processo 

ocorreu e outra metade considerou que as informações não eram suficientes. Entre os relatos dos 

estudantes, destacamos os excertos: 

i) “Não, pois é necessário fazer uma análise, observações e declarar 

defeitos e qualidades para o aprimoramento” (P5, 2019). 

ii) “Não. Porque as vezes nossa dificuldade pode ser na gramática ou oral. 

(no meu caso ambos)” (P10, 2019). 

 

No tocante à (auto)avaliação, os participantes responderam que essa prática poderia 

contribuir para a avaliação final de seus respectivos desempenhos na língua. Dentre as respostas, 

destacamos algumas opiniões dos estudantes.  

i) “Sim, pois é possível que eu tenha dificuldades ou mesmo facilidades 

que o professor possa não ter percebido” (P21, 2019). 

 

No que se refere aos critérios empregados na correção da atividade avaliativa, treze (13) 

participantes afirmaram que foram aplicados critérios na correção e outros 13 discordaram, dos 

quais destacamos as seguintes justificativas: 

i) “Não. Apesar de erros estarem pontuados, os critérios analisados e as 

notas individuais não estão claras” (P1, 2019). 

ii) “Não é possível verificar os critérios objetivos. Mas a nota é baseada no 

número de acertos” (P15, 2019).  

 

Mediante o diagnóstico inicial, foi possível identificar a necessidade de clarificar os 

critérios para avaliar as atividades realizadas pelos estudantes.  

 

3.2 Proposta avaliativa com uso do LinguaComp na avaliação da produção escrita em língua 

inglesa 

Nessa seção, descrevemos o modelo proposto para concepção e criação de textos, 

integrando fatores cognitivos, comunicativos e socioculturais, tomando como base a proposta de 
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Domínguez García (2006), que foi criado para estimular a criação de textos na língua materna. Esse 

modelo está descrito em três fases: orientação, execução e controle. Essas fases são compostas de 

subprocessos cognitivos: orientação, textualização e autorrevisão que se relacionam com as fases 

anteriores. A Figura 13 representa a sistematização do modelo proposto. 

 

Figura 13 - Modelo para produção escrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Domínguez García (2006). 

 

O processo de orientação se descreve como uma etapa introdutória, na qual são ativados 

recursos cognitivos referentes à cultura, conhecimentos prévios, motivações de aprendizagem e 

ideias para a produção textual requerida. Segundo Domínguez García (2006), nessa fase, são 

ativadas as estratégias cognitivas e metacognitivas dos alunos. Como resultados dessa etapa são 

obtidos textos iniciais, tais como: listas, rascunhos, planos, mapas conceituais, gráficos e anotações 

livres. O Quadro 7 descreve as fases e estratégias cognitivas e metacognitivas do processo de 

construção de textos, segundo Domínguez García (2006). 

 

Quadro 7 - Estratégias cognitivas e metacognitivas do processo de construção 

 

Fases Estratégias cognitivas Estratégias metacognitivas 

Planejamento 

Ler o mundo para 

saber 

Resultados: Textos 

Orientações gerais. 

Buscar ideias para tópicos. 

Procurar informações na memória, a partir de 

conhecimentos prévios; 

Refletir sobre o processo de escrita. 

Avaliar o conhecimento que se tem para 

adquirir significado e lembrá-lo. 

Avaliar o plano a seguir (prever e 
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iniciais, listas, 

esquemas, rascunhos, 

planos, mapas 

conceituais, gráficos 

anotações livres. 

Identificar o destinatário e definir a intenção. 

Formular objetivos. 

Classificar, integrar, generalizar e classificar 

informação. 

Elaborar esquemas mentais e resumos. 

ordenar as ações). 

Selecione estratégias pessoais 

apropriadas. 

Observar como o plano está 

funcionando. 

Revisar, verificar ou corrigir as 

estratégias. 

Textualização 

Ler para escrever 

Produto: rascunhos ou 

textos intermediários. 

Organização de acordo com: gêneros 

discursivos; tipos de texto; regras de 

textualidade (coesão, coerência, 

intencionalidade, aceitabilidade, 

situacionalidade, informatividade, 

intertextualidade); mecanismos de 

organização textual; marcas de enunciação, 

adequação; cortesia, estilo e criatividade. 

Textualizar levando em conta o registro 

apropriado, o tema, a intenção e o destinatário. 

Elaborar rascunhos ou textos intermediários. 

Supervisionar o plano e as estratégias 

relacionadas à tarefa e ao ambiente em 

que ela é desenvolvida. 

Analisar variáveis e motivações 

pessoais. 

Interpretar os textos iniciais. 

Avaliar o que está escrito de acordo com 

o plano. 

Ouvir os outros. 

Propor ideias. 

 

 

Autorrevisão 

Ler para criticar e 

revisar 

Produto: texto final 

Ler para identificar e resolver problemas 

textuais (erros ortográficos e tipográficos, 

erros gramaticais, ambiguidades e problemas 

de referência, estrutura de texto, 

inconsistência, desorganização, complexidade 

ou tom inadequado) através de comparação, 

diagnóstico, proposições e parágrafos. 

Ler para identificar e resolver problemas 

relacionados ao tema, à intenção e ao 

destinatário. 

Revisar, verificar ou corrigir a produção 

escrita, a partir do momento em que a 

tarefa é planejada. 

Revisar, verificar ou corrigir a produção 

final. 

Fazer alterações. 

Fonte: Domínguez García (2006, p.73, tradução nossa). 

 

No processo de execução, relaciona-se o subprocesso textualização, no qual são escritos e 

reescritos os textos, considerando aspectos gramaticais e de sintaxe, coesão e coerência. Essa etapa 

se caracteriza pela maior sobrecarga cognitiva, pois de fato, os alunos necessitam escrever acerca 

do que foi proposto. Necessitam também de estratégias que agucem a criatividade (DOMÍNGUEZ 

GARCÍA, 2006). Como resultados desse processo são obtidos: textos intermediários, tais como: 

primeiros rascunhos, segundos ou terceiros, conforme sa necessidade de cada aluno. 

O processo de controle está presente durante a etapa de construção dos textos. Nessa etapa, 

é importante orientar os alunos com relação às dúvidas, possibilitar o diálogo e troca de 

informações, sugerir novas ideias e mostrar exemplos quando necessário. O subprocesso de 

autorrevisão é iniciado a partir do momento que o aluno inicia a releitura de seus manuscritos, 

realiza correções em seus textos, apaga e reescreve seus textos. Como produto dessa etapa, os 

alunos criam um texto final escrito. 
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No Quadro 8, apresentamos o modelo a ser desenvolvido para a prática de produção escrita 

em língua inglesa, com base nas considerações de Domínguez García (2006), incluindo aspectos 

relacionados às dimensões comunicativa, pragmática, semântica, cognitiva e sociolinguística.  

 

Quadro 8 - Implementação do modelo de construção de textos 
 

Orientação (Motiva, propõe e controla) 

Subprocessos Dimensões relacionadas aos aspectos 

cognitivos, comunicativos e socioculturais 

Questionamentos 

Planejamento 

Orientação 

Pragmática e 

sociolinguística 

Motivação. 

Entrada conhecimento situação social 

comunicativa, intenção e propósito, 

contexto, participantes, criatividade. 

Conhecimento das regras sociais que 

norteiam o uso da língua, compreensão do 

contexto social no qual a língua é usada. 

Sobre que tema você quer escrever? Por 

quê? O que você precisa dizer? Para que 

destinatário? Qual é o propósito? 

Orientação 

Semântica 

Pesquisa de informação, elaboração de 

esquema ou roteiro.  

Criatividade 

Canal de comunicação. 

O que você sabe sobre o assunto? O que 

você pode dizer sobre ele? Onde procurar 

informações sobre o tema? Qual o título? 

Orientação Sintática  

 

Conhecimento do léxico e da estrutura do 

texto.  

Que tipo de texto? Você sabe escrever em 

língua inglesa? Como organizar a 

informação a ser dada ao destinatário?  

Reorientação Releitura Precisa de mais informações sobre o tema? 

Execução (Ajuda, propõe, dialoga, escuta e controla) 

Textualização 

Organização e 

execução pragmática 

e sociolinguística 

Levar em conta a situação social 

comunicativa, a intenção e propósito, o 

contexto, os participantes. Criatividade 

A intenção e o propósito são cumpridos? O 

texto se encaixa no título que você escolheu? 

Organização e 

execução semântica 

Exposição de ideias. 

Progressão temática, coerência, relevância, 

busca pelo texto finalizado.  

Criatividade 

Que informação você conseguiu escrever 

sobre o assunto? O que você escreveu está 

adequado ao que você quer dizer? Você 

ordenou as ideias nas frases, nos parágrafos 

e no texto em geral?  

Organização e 

execução sintática 

Uso do léxico apropriado. 

Articulação entre a estrutura semântica e a 

estrutura formal. (coerência formal). 

Texto concluído. 

Criatividade. 

Como você se identifica no que você 

escreve? É original? 

Que elementos de coesão são adequados na 

língua inglesa? Quantos parágrafos? A 

ortografia está correta? 
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Reorientação Releitura Você já expressou o que queria? Teve em 

consideração o receptor? É um rascunho? 

Controle (Termine a atividade, escute, proponha, controle) 

Autorrevisão 

Reorganização 

semântica, sintática e 

textual no último 

momento do 

processo. 

Avaliação do que foi feito, quando o texto 

final é considerado. 

Uso de rubrica e grelhas de autoavaliação 

para valoração das tarefas realizadas.  

Quais mudanças devem ser feitas? A 

intenção foi manifestada? O texto é 

consistente? A maneira de abordar o tema é 

criativa? A linguagem é adequada? Você 

está satisfeito com o texto?  

Fonte: Adaptado de Domínguez García (2006, p.74, tradução nossa). 

 

A presente proposta leva em conta aspectos cognitivo, comunicativo e sociocultural, 

baseando-se nos  

resultados de investigações sobre de processos cognitivos em que a linguagem intervém, 

bem como naqueles que explicam a comunicação em diferentes contextos socioculturais 

e o idioma em uso, para que sejam levados em consideração três dimensões: cognitiva, 

comunicativa e sociocultural (RÓMEU-ESCOBAR, 2014, p.41, tradução nossa).  

 

Durante a fase de Planejamento são oferecidas orientações quanto aos recursos importantes 

e necessários à produção textual, referentes à tarefa e o meio de comunicação. Nessa etapa, são 

incluídas a identificação de aspectos culturais dos alunos, bem como sua carga de conhecimentos 

prévios, personalidades e motivações. Nesse cenário, é importante que os alunos se preparem para 

a criação do texto, ou seja, que criem um repertório de ideias acerca da temática proposta.  Ressalta-

se a necessidade de apresentar os objetivos da produção escrita, ou seja, para qual fim os alunos 

estão escrevendo o texto. É importante incorporar diversos recursos: filmes, vídeos etc., que 

motivem os alunos acerca da temática. Ao final dessa fase, os alunos devem produzir um rascunho 

inicial de seus textos. 

Na fase de Textualização, os alunos devem escrever e reescrever os seus textos iniciais, 

realizando adequações de sintaxe e semântica, bem como aspectos de coesão e coerência, 

adequando-os a temática proposta. Nessa fase, os alunos necessitam empregar estratégias para criar 

textos com maior profundidade, considerando a realização das atividades da etapa anterior. Os 

alunos podem trocar palavras, substituir ideais, reorganização e reordenação de parágrafos e todo 

resultado deve ser lido e relido.  Segundo Domínguez García (2006, p.71), essa fase da 

textualização é a que recebe maior sobrecarga cognitiva, pois necessita “ativar estratégias 

cognitivas, metacognitivas e de criatividade para enfrentar positivamente as dificuldades” para 

realizar a escrita. 
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A Autorrevisão é a fase final da proposta, na qual os alunos podem revisar suas produções 

e corrigi-las. Dessa forma, é importante que os alunos conversem entre si, troquem ideias com seus 

colegas de classe, e reflitam sobre o próprio texto. Ao final, depois de produzir diferentes rascunhos 

possíveis, os alunos devem entregar sua produção e realizar a autoavaliação das atividades.  

Com relação à temática e atividade sugerida, destacamos a proposta adaptada do livro 

didático utilizado na disciplina, que trata da produção de um diário, no qual os alunos ressaltam 

sua realidade sociocultural por meio da escrita. O planejamento para a intervenção, utilizando o 

modelo proposto está descrito no Quadro 9.  

 

Quadro 9 - Desenho da proposta para produção escrita 
 

F
A

S
E

: 
O

R
IE

N
T

A
Ç

Ã
O

 

Identificação da atividade Produção escrita em língua inglesa: Writing an online diary  

Objetivos Motivar os alunos a escrever acerca do tema  

Recursos 
Livro didático; Quadro branco; Datashow; Vídeo; Caixas de som; 

Computadores com acesso à internet. 

Procedimentos de avaliação Autoavaliação; Feedback aos alunos. 

Instrumentos de avaliação Rubrica, Grelha de Autoavaliação. 

Estratégias 
Elaboração de rascunhos ou roteiros (tópicos) para a produção textual que 

será desenvolvida. 

Produtos Rascunhos dos textos iniciais, mapas mentais, lista de tópicos. 

Tempo total da fase 

Para esta fase serão necessárias 3 horas de aula, divididas em: 

- Preparação da atividade (1h); - Atividade de produção escrita na língua 

inglesa alinhada ao conteúdo ministrado (1h); - Realização de pesquisa na 

internet (1h). 

F
A

S
E

: 
T

E
X

T
U

A
L

IZ
A

Ç
Ã

O
 

Identificação da atividade 
Leitura do texto exemplo de um diário online, após isto produzir seu 

próprio diário online. 

Objetivos 
Propor aos alunos atividade de produção escrita, conforme planejamento, 

dialogando e escutando os mesmos. 

Recursos 

Livro didático; Textos de exemplos; Rubricas de exemplo para avaliação 

de produção escrita; Software LinguaComp; Computadores com  acesso à 

internet,  

Procedimentos de avaliação (Auto)avaliação; Feedback aos alunos. 

Instrumentos de avaliação Rubrica, Grelha de Autoavaliação 

Estratégias 

Atividades realizadas durante uma aula presencial; A turma é dividida em 

duplas, com a temática abordada; Cada dupla escreve o texto proposto, a 

partir dos rascunhos e esquemas criados na aula anterior. Os alunos podem 

trocar seus diários escritos com outros colegas; Os alunos dão feedback 

aos seus colegas. 

Produtos Textos intermediários com ordenação entre os parágrafos. 

Tempo total da fase 

Para esta fase serão necessárias 6 horas de aula divididas em: 

- Realização da atividade de produção escrita em língua inglesa que deve 

ser realizada pelos alunos (3h); - Utilizar rubrica de avaliação da produção 

entregue nesta fase (1h); - Autoavaliação por parte dos alunos na atividade 

(1h); - Uso e avaliação do Software LinguaComp (1h). 

F
A

S

E
: 

A
U

T

O
R

E

V
IS

Ã
O

 Identificação da atividade Releitura do texto elaborado na aula anterior. 

Objetivos 
Realizar a releitura da escrita, propondo ajustes e reorganização do que for 

necessário. 
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Recursos 
Livro didático; Textos de exemplos; Software LinguaComp Computadores 

com  acesso à internet, 

Procedimentos de avaliação Avaliação do professor; (Auto)avaliação. 

Instrumentos de avaliação 

Rubrica; Grelha de (auto)avaliação. Textos finais enviados na ferramenta 

LinguaComp. Rubrica criada para avaliação. Questionário de 

(auto)avaliação. 

Estratégias 
Atividade realizada em uma aula presencial; Questionário de 

(auto)avaliação dos alunos. Feedback do professor. 

Produtos Texto final. 

Tempo total da fase 

Para esta fase serão necessárias4 horas de aula divididas em: 

- Acompanhamento da prática; (1h) - (Auto)avaliação dos textos finais 

(1h). - Uso e Avaliação do Software (2 h) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A quantidade de horas descritas em cada fase da interversão pode ser readapta a cada 

contexto de professores e alunos. Vale ressaltar a importância em realizar atividades além da sala 

de aula, tendo em vista a necessidade de um tempo maior para o desenvolvimento da habilidade de 

produção escrita por parte dos estudantes e ainda a possibilidade de utilização via internet da 

ferramenta LinguaComp. 

Para avaliar a produção escrita, sugerimos a utilização de rubricas que são instrumentos 

com níveis e critérios transparentes para professores e alunos. O software LinguaComp possibilita 

o cadastro de rubricas criadas pelo professor.  

 Pacheco e Santos (2009) citam alguns critérios para avaliação da produção escrita na 

língua-alvo: adequação, estrutura, gramática e vocabulário. Tais critérios serviram de base inicial 

para a construção de uma rubrica avaliativa. Além desses estudiosos, também utilizamos como 

referências para a construção da rubrica, os seguintes autores: Lopes (2015) e Toledo e Fonseca-

Mora (2010). Nesse sentido, criamos uma rubrica reunindo aspectos dos critérios propostos 

(Quadro 10). 

Quadro 10 - Rubrica para avaliar a produção escrita em língua inglesa 
Critério/Nível Excelente Bom Regular Insuficiente 

Apresentação e 

organização 

O texto é 

cuidadosamente 

apresentado, sem 

falta de pontuação. 

As partes que 

integram o texto se 

desenvolvem de 

maneira coerente, 

com a utilização rica 

e pertinente de 

conectores. 

O texto é 

cuidadosamente 

apresentado, com 

algumas falhas de 

pontuação. As partes 

que integram o texto 

se desenvolvem de 

maneira coerente, 

embora a utilização de 

conectores seja fraca. 

O texto é correto, 

porém não existe 

cuidado com a 

pontuação. Falta 

coerência na 

apresentação dos 

conteúdos e a 

utilização de 

conectores é 

insuficiente. 

O texto é escrito 

incorretamente. A 

caligrafia dificulta a 

compreensão. Existem 

muitos erros de 

pontuação, os 

conteúdos estão 

apresentados de 

maneira incoerente e 

sem conexão entre si. O 

aluno não utiliza 

conectores. 
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Foco/propósito Perspicaz 

desenvolve um 

ponto de vista / 

perspectiva / 

posição sobre a 

questão e demonstra 

uma forte 

consciência de 

audiência ou 

propósito 

Desenvolve um ponto 

de vista / perspectiva / 

posição sobre o 

assunto e demonstra 

uma consciência de 

público e propósito 

Implica um ponto de 

vista / perspectiva / 

posição sobre o 

assunto e demonstra 

uma consciência 

limitada do público e 

da finalidade 

Pode implicar um ponto 

de vista / perspectiva / 

posição sobre a questão, 

mas com pouca ou 

nenhuma consciência 

de audiência e 

propósito 

Gramática O aluno comete 

menos de três erros 

gramaticais, 

conjugações, 

concordância 

(gênero e número) 

e/ou ortografia. 

Possui menos de 

três erros de 

acentuação. 

O aluno comete 

menos de cinco erros 

gramaticais, 

conjugações, 

concordância (gênero 

e número) e/ou 

ortografia.  

O aluno comete entre 

cinco e oito erros 

gramaticais, 

conjugações, 

concordância (gênero 

e número) e/ou 

ortografia. 

O aluno comete mais de 

dez erros gramaticais, 

conjugações, 

concordância (gênero e 

número) e/ou 

ortografia. 

Tema O texto se ajusta ao 

tema e/ou ao tipo 

proposto e mostra 

originalidade em 

seu tratamento. 

O texto apresenta 

todas as 

características do tipo 

indicado e se ajusta ao 

tema, porém, não 

apresenta 

originalidade e não 

chama atenção do 

leitor. 

O texto não apresenta 

todas as 

características do tipo 

proposto e/ou não se 

ajusta completamente 

ao tema indicado. 

O texto não se ajusta as 

exigências quanto ao 

tema e/ou tipo pré-

estabelecidos. 

Vocabulário O texto apresenta 

um vocabulário 

correto e preciso, 

com certa variedade 

e riqueza. 

O texto apresenta 

algumas imprecisões 

ou pequenas 

imprecisões no uso do 

vocabulário, mas 

estas não afetam a 

compreensão da 

escrita. 

O texto apresenta 

imprecisões no uso do 

vocabulário que 

dificultam a 

compreensão e 

exigem uma releitura 

contínua. O 

vocabulário usado 

também é pouco 

variado e pobre. 

O texto apresenta 

inúmeros erros no uso 

do vocabulário que 

impedem a 

compreensão. 

 

Fonte: Adaptado de Pacheco e Santos (2009, p.85-88); Lopes (2015, p.47) e Toledo e Fonseca-Mora (2010). 

 

3.3 Avaliação da proposta pelos juízes 

A proposta utilizada foi avaliada por especialistas da área de línguas, com foco na produção 

escrita em língua inglesa. O principal critério utilizado para seleção dos juízes foi a atuação na área 

de línguas, daqueles que atuam ou trabalham com a produção escrita em língua inglesa. 

O convite foi enviado a nove juízes e obtivemos retorno de cinco, sendo três vinculados ao 

Instituto Federal do Amazonas, um com vínculo duplo com a Secretaria Estadual de Educação do 
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Estado do Amazonas e Secretaria Municipal de Educação de Manaus, e um da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná. Os juízes avaliaram cada item da proposta, considerando aspectos 

de clareza e pertinência em uma escala de 1 a 4, com as respectivas descrições: 

1. Não relevante  

2. Necessita de grande revisão para ser relevante  

3. Necessita de pequena revisão para ser relevante 

4. Relevante 

 

Os juízes avaliaram os itens devidamente identificados em conformidade com as fases que 

compõem a proposta (Orientação, Textualização e Autorrevisão). O material fornecido para a 

realização desta avaliação foi o questionário, contendo os elementos da proposta descritos em itens 

e uma rubrica avaliativa. O questionário está constituído por 16 itens (APÊNDICE E) apresentando 

a descrição dos itens da proposta e um espaço reservado a avaliação da pertinência e clareza dos 

itens.  

Para análise dos resultados, consideramos a frequência das respostas nos questionários, com 

base nos comentários de cada item e aceitação por mais de 50% dos juízes. O Quadro 11 reúne os 

dados de cada item avaliado pelos juízes. 

 

Quadro 11 - Resultados da avaliação dos juízes. 

Fase Item avaliado Resultados Sugestões 

O
R

IE
N

T
A

Ç
Ã

O
 

1.1 Orientação Pragmática e 

sociolinguística. 

Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante. 

Não houve. 

1.2 Orientação Semântica. Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante. 

Não houve. 

1.3 Orientação Sintática. Os juízes avaliaram a pertinência de 

cada item como ‘4. Relevante’ e na 

clareza dividiram suas respostas em ‘4. 

Relevante’ e ‘3.  Necessita de pequena 

revisão para ser relevante’. 

J6: Na pergunta: Você sabe 

escrever em Língua Inglesa, 

tem pertinência mínima para 

níveis como iniciante 

J7: Acrescentar as estruturas do 

texto. 

1.4 Produto(s) oriundo(s) dessa 

fase: Textos iniciais, listas, 

esquemas, rascunhos, planos, 

mapas conceituais, gráficos 

anotações livres. 

Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante. 

Não houve. 

T
E

X
T

U
A

L
IZ

A
Ç

Ã

O
 

2.1 Execução Pragmática e 

sociolinguística. 

Os juízes avaliaram a pertinência de 

cada item como ‘4. Relevante’ e na 

clareza um juiz apontou ‘3.  Necessita 

de pequena revisão para ser relevante’. 

J7: Acrescentar mais 

perguntas. 

2.2 Execução Semântica. Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante. 

Não houve. 

2.3 Execução Sintática. Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante. 

Não houve. 
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2.4 Reorientação. Pertinência de cada item ‘4. Relevante’ 

e clareza ‘3.  Necessita de pequena 

revisão para ser relevante’. 

J7: Item 2.4 Explicitar como 

motivar os alunos a fazer 

(auto)avaliação. 

2.5 Produto(s) oriundo(s) dessa 

fase: rascunhos ou textos 

intermediários. 

 

 

 

 

Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

Não houve. 

A
U

T
O

R
E

V
IS

Ã
O

 3.1 Reorganização semântica, 

sintática e textual no último 

momento do processo  

Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

Não houve. 

3.2 Produto(s) oriundo(s) dessa 

fase: Texto final. 

Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

Não houve. 

R
U

B
R

IC
A

 A
V

A
L

IA
T

IV
A

 

1. Critério: Foco/propósito/tese. Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

Não houve. 

2. Critério: Vocabulário. Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

J4: Nível Regular - retirar 

pobre 

3. Critério: Gramática. Os juízes avaliaram a pertinência de 

cada item como ‘4. Relevante’ e na 

clareza um juiz apontou ‘3.  Necessita 

de pequena revisão para ser relevante’. 

J4: Os níveis proficiente e 

regular estão iguais. 

J6: Na escrita do critério 

Regular tem a mesma redação 

do Proficiente 

4. Critério: Apresentação e 

organização. 

Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

Não houve. 

5. Critério: Tema. Pertinência e clareza de cada item: 

Relevante 

Não houve. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Diante do exposto, o comitê de juízes ad hoc aponta a relevância dos itens que compõem a 

proposta bem como a clareza dos mesmos. Essa avaliação foi de suma importância para a validação 

dos itens que compõem a proposta avaliativa e os feedbacks de melhorias foram considerados na 

versão atual da proposta. 

 

3.4 Utilização da proposta avaliativa 

O processo avaliativo da proposta realizada foi realizado pela professora da disciplina de 

língua inglesa, utilizando a ferramenta LinguaComp. Toda a preparação do ambiente, bem como o 

planejamento da atividade realizada durante o estudo de caso, foi acompanhando pela pesquisadora 
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em conjunto com a professora da disciplina, alinhando o processo avaliativo ao ensino-

aprendizagem dos alunos da turma. 

A proposta para desenvolver e avaliar a habilidade escrita em língua inglesa foi realizada 

por meio das três fases previstas, em três aulas da disciplina Língua Inglesa, em laboratórios de 

informática, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, além de 

atividades extras que os alunos poderiam realizar fora de sala de aula.  

Em cada fase, os alunos produziram e enviaram textos por meio do LinguaComp, e estes 

foram avaliados pela professora da disciplina, empregando a rubrica avaliativa criada, com base 

em quatro níveis: Excelente, Bom, Regular e Insuficiente, e cinco critérios: foco/propósito, 

vocabulário, gramática, apresentação e organização e tema. 

A rubrica foi criada com base no banco de rubricas disponível no software. Esse banco 

conta com dez (10) rubricas cadastradas, contendo critérios e níveis de desempenho distintos. 

Algumas delas são voltadas para avaliação da produção escrita e serviram como embasamento para 

a construção da mesma.   

No próximo capítulo são detalhados os resultados dos dados coletados durante a realização 

do estudo de caso da pesquisa, no qual foram utilizadas a ferramenta LinguaComp e a presente 

proposta. 
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4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, detalhamos os resultados provenientes do estudo de caso realizado com os 

participantes da pesquisa e demais artefatos utilizados. Está organizado em três seções. A primeira 

apresenta os aspectos que a ferramenta LinguaComp auxilia na avaliação da produção escrita. A 

segunda, apresenta os resultados da contribuição da proposta no desenvolvimento da produção 

escrita. E por fim, estão descritos os dados que demonstram os elementos de usabilidade 

identificados na avaliação da LinguaComp. 

4.1 LinguaComp e a avaliação da produção escrita 

Para a primeira questão de pesquisa “Em que aspectos a ferramenta auxilia na avaliação da 

produção escrita em língua inglesa?”, buscamos analisar os recursos  gerados pela ferramenta 

LinguaComp para potencializar o processo avaliativo da aplicação da proposta. 

Com o uso do LinguaComp foi possível ter acesso a uma interface computacional da rubrica 

avaliativa cadastrada e dos critérios que a compõem, conforme ilustrado na Figura 14. 

 

Figura 14 - Rubrica avaliativa no LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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A rubrica avaliativa é apresentada em uma tela digital, na qual o professor da disciplina 

pode avaliar a partir dos critérios pré-determinados, o nível de desempenho que a produção escrita 

do aluno atingiu na respectiva tarefa proposta. Para a professora da disciplina, essa característica 

da ferramenta motivou os alunos a participarem e contribuiu para a aula, conforme excerto que 

ilustra abaixo: 

A facilidade dos alunos em manipular essa ferramenta é motivante, a aula ficou divertida 

e dinâmica. A produção escrita mediada pela tecnologia inova a rotina acadêmica, alunos 

apreciam. (PR1). 

 

Ainda com o uso do LinguaComp foi possível ter acesso aos dados das avaliações realizadas 

nos textos enviados pelos alunos em cada fase da proposta aplicada. A ferramenta permite a geração 

de gráficos individuais para que o professor tenha acesso aos dados de cada aluno, com base nos 

critérios pré-determinados (Figura 15). Nesse caso, professores e alunos têm acesso e podem 

acompanhar e gerenciar os dados respectivos às aprendizagens desenvolvidas. 

 

Figura 15 - Gráfico de desempenho individual no LinguaComp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Por meio dos gráficos, é possível visualizar todos os critérios avaliados com a pontuação 

respectiva ao nível. Com isso, professores e alunos têm acesso à avaliação de cada critério, 

apresentado por uma escala de cores. São apresentados valores que fazem referência às pontuações 

de cada critério, com base na rubrica gerada no LinguaComp. Tais recursos“[...] fornecem 

significado para atribuição de notas” (MENDONÇA, COELHO, 2018, p. 110).  

Apesar de tais vantagens, vale destacar que as instituições de ensino, em geral, exigem uma 

nota correspondente ao desempenho do aluno. Considerando essa conjuntura, o LinguaComp pode 

auxiliar professores nessa ação, identificando um valor numérico de 0 a 100 que representa a soma 

dos critérios avaliados por meio da rubrica. Esse material pode auxiliar os professores no 

gerenciamento dos dados e organização dos mesmos para compor uma nota em seus respectivos 

sistemas acadêmicos (Figura 16). 

 

Figura 16 - Relatório de acompanhamento geral da turma 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Por meio da Figura 16, também é possível visualizar que o professor pode utilizar os valores 

atribuídos por meio da autoavaliação realizada pelos alunos. O cálculo é realizado através da soma 

dos valores atribuídos em cada critério da rubrica avaliativa, pois os alunos também têm acesso à 

rubrica em cada tarefa e podem autoavaliar seus textos, obtendo-se valor numérico de 0 a 100 

correspondente a esse cálculo. 

Os dados apontam, de maneira geral, os recursos que auxiliam o processo avaliativo da 

produção escrita através da ferramenta LinguaComp, considerando a aplicação prática da mesma 

no contexto da pesquisa, tais como: a possibilidade de avaliar por meio de  rubricas em ambiente 

computacional, sem a necessidade de impressão em papel; a organização dos dados em formato 

numérico, convertendo os critérios da rubrica em valores; a geração de relatórios (gerais) e gráficos 

individuais que possibilitam o acompanhamento do desenvolvimento dos alunos. 

 

4.2 Contribuições da ferramenta no desenvolvimento da habilidade de produção escrita 

A segunda questão de pesquisa: “Em que aspectos a proposta auxilia no desenvolvimento 

da habilidade de produção escrita?”, leva em conta os dados de um relatório geral de 

acompanhamento da turma. Cabe ressaltar que para apresentar os gráficos, empregamos o software 

Microsoft Excel, tendo em vista que a funcionalidade capaz de gerar gráficos de maneira geral 

ainda será implementada em trabalhos futuros de melhoria da ferramenta, tendo em vista a falta de 

tempo hábil para conclusão dessa etapa. 

A proposta para desenvolvimento e avaliação da habilidade de produção escrita é composta 

de três fases: Orientação, Textualização e Autorrevisão. Cada fase contém aspectos relacionados 

às dimensões comunicativa, pragmática, semântica, cognitiva e sociolinguística. Essas etapas 

foram realizadas durante três aulas da disciplina Língua Inglesa, e as tarefas avaliativas foram 

avaliadas pela professora da disciplina, através da ferramenta LinguaComp. 

Durante a fase de Orientação, os participantes receberam orientações acerca da escrita em 

língua inglesa e produziram rascunhos e tópicos de seus textos. Essas orientações relacionam 

aspectos cognitivos, comunicativos e socioculturais necessários à construção dos textos. Os 

aspectos considerados foram empregados como estímulo à criatividade, pesquisa na internet acerca 

do tema e textos exemplos para orientar a elaboração de um novo texto. Os alunos necessitavam 

criar rascunhos, listas de tópicos, ou seja, artefatos preliminares para criação da atividade realizada 
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(Diário on-line), a partir de diferentes questionamentos: Sobre que tema você quer escrever? O que 

você precisa dizer? Para que destinatário? Qual é o propósito?. Os dados resultantes desta fase 

estão ilustrados na Figura 17. 

 

Figura 17 - Desempenho dos alunos na fase de Orientação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os dados indicam o critério da ‘Gramática’ com 100% de aproveitamento, ou seja, os textos 

produzidos pelos alunos não continuam erros gramaticais. As estratégias cognitivas, nessa fase, 

levaram em consideração inputs de informações acerca do tema proposto na tarefa para fomentar 

a criação de esquemas textuais que possam auxiliar os alunos durante as próximas fases da 

produção escrita, tais como: utilização de slides, trecho de vídeos, leitura de texto para exemplificar 

a estrutura textual  etc. Além disso, foram fornecidas informações que orientaram o processo 

cognitivo e criativo dos alunos, tais como: utilização de trechos do Diário de Annie Frank15, 

projeção de trechos do filme Escritores da Liberdade, entre outros recursos. 

Nos critérios ‘Vocabulário’ e ‘Tema’, os textos foram avaliados em excelente (75% e 78%, 

respectivamente). Observamos que os participantes empregaram vocábulos que classificavam as 

informações de maneira generalizada, considerando que foram elaborados esquemas iniciais dos 

                                                
15 O Diário de Anne Frank, um testemunho do Holocausto, retrata a vida de uma adolescente dos 13 aos 15 anos 

durante dois anos e um mês dentro de um Anexo Secreto com outros sete residentes (SANTOS, 2012, p. 6). 
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textos, e recursos tecnológicos (computadores, internet, dicionários online) para enriquecer seus 

textos iniciais. Considera-se também que o processo de escrita em língua adicional é identificado 

como um “recurso pedagógico para reforço das estruturas e do vocabulário estudado” 

(KOZIKOSKI, 2007, p. 33). 

A atividade sugerida trata da escrita de um diário on-line e, nesta fase, são esperados 

pequenos trechos de textos. Considerando a extensão inicial do texto proposto, ressaltamos que 

“um texto curto é menos exigente do que um texto longo acerca de um mesmo tópico, porque um 

texto mais longo exige um processamento e uma exigência de memória maiores e comporta o risco 

de cansaço e de distração (especialmente no caso de aprendentes mais jovens)” (CONSELHO DA 

EUROPA, 2001, p. 228). 

Na fase de Textualização, os participantes passaram a organizar seus textos, atentando às 

regras de textualidade (coesão, coerência, intencionalidade), levando em consideração o tema 

apropriado, a intenção e a quem se destinavam os textos e tipologia dos mesmos, baseando-se nos 

seguintes questionamentos que compõem a proposta: Que informação você conseguiu escrever 

sobre o assunto? O que você escreveu está adequado ao que você quer dizer? Você ordenou as 

ideias nas frases, nos parágrafos e no texto em geral?. Os resultados desta fase estão ilustrados na 

Figura 18. 

 

Figura 18 - Desempenho dos alunos na fase de Textualização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 



83 
 

 

Observa-se que ocorreu melhoria nos critérios ‘Foco/propósito’ (36% excelente), 

‘Vocabulário’ (77% excelente) e ‘Apresentação e Organização’, se comparados aos dados da fase 

anterior.  Consideramos que essa melhoria advém da interpretação dos textos iniciais e reescrita 

dos mesmos, além da autoavaliação que os estudantes necessitam fazer com relação às suas 

produções, com revisões e ajustes. Outro aspecto que corrobora esses resultados, segundo a 

professora, é a dinâmica de grupos realizada durante a aplicação da proposta, para que pudessem 

contribuir uns com os outros na realização da tarefa. Nessa fase, os alunos necessitavam ouvir os 

outros e propor ideias para melhoria dos textos. Esse processo reflete o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos, os subprocessos que ocorrem e se manifestam de diferentes maneiras e 

possibilidade de os alunos cometerem erros” (DOMÍNGUEZ GARCIA, 2006).  

 

A revisão/reescrita deve favorecer a compreensão, pelo discente, do seu processo de 

escrita. Nessa perspectiva, o erro tem uma dimensão positiva, exatamente por 

proporcionar a chance de rever as escolhas e seus efeitos de sentido. Com efeito, busca-se 

que o aluno desenvolva capacidades críticas diante de seus conhecimentos sobre a escrita 

(SUASSUNA, 2017, p. 279). 

 

Para auxiliar nesse processo, os alunos foram divididos em grupos (2 ou 3 alunos), no qual 

foi possível discutirem acerca de seus respectivos textos. Essa possibilidade foi ampliada com a 

discussão entre grupos. Essa estratégia tem como intuito  

 

encorajar os aprendentes a exprimirem o seu conhecimento pessoal, ideias e opiniões 

numa tarefa de compreensão pode aumentar a sua motivação e confiança, bem como ativar 

a competência linguística relacionada com o texto. Incluir uma tarefa de compreensão 

numa outra tarefa pode também ajudar a torná-la mais significativa e facilitar o 

envolvimento do aprendente (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 229). 
 

Com essas estratégias, os alunos produziram um texto mais completo diferente da fase 

anterior. Durante essa fase, a carga cognitiva foi consideravelmente maior que na anterior, pois os 

alunos necessitaram desenvolver o texto inicialmente sistematizado.  

O papel do docente nesse momento foi importante, considerando a necessidade de guiar 

ativamente os alunos, fato que ocorreu durante a prática em sala de aula. Nesse contexto, professor 

e aluno tem papéis diferenciados na aprendizagem. Segundo Santiago e Santos (2014, p.90), “o 

professor, cumprindo o papel de mediador, deve proporcionar momentos de interação professor-

aluno, aluno-aluno em que o conhecimento possa ser coconstruído, além de momentos de reflexão 

sobre o processo de aprendizagem, a fim de elucidar as estratégias individuais e coletivas”. 
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A fase de Autorrevisão tem como produtos, textos finais revisados, por meio de 

reorganizações semânticas e sintáticas, que foram enviados para avaliação da docente responsável 

pela disciplina. Nessa fase, os alunos fizeram reflexões a respeito de seus produtos finais e das 

características contidas no texto. Os questionamentos que guiaram esse momento foram: Quais 

mudanças devem ser feitas? A intenção foi manifestada? O texto é consistente? A maneira de 

abordar o tema é criativa? A linguagem é adequada? Você está satisfeito com o texto?. Os 

participantes consideraram também, a necessidade de mudanças a serem realizadas no texto, se o 

mesmo estava consistente e apresentava uma linguagem adequada ao tema proposto. A Figura 19 

reúne os resultados das avaliações dessa fase.  

 

Figura 19 - Desempenho dos alunos na fase de Autorrevisão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Os dados reunidos apontam para a tendência do nível ‘Excelente’ dos textos produzidos 

pela turma. A prevalência deste nível, de acordo com a docente, deve-se à melhoria contínua dos 

textos em cada fase da proposta.  

Ressalta-se ainda que durante essa fase, os alunos realizaram revisões ortográficas, 

gramaticais e compararam seus textos entre si e reorganizaram o texto, de acordo com a 

necessidade, considerando que esta é a fase final e deveriam ser entregues os textos produzidos.  
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4.3 Elementos de usabilidade da ferramenta LinguaComp 

No intuito de responder a terceira questão de pesquisa “Quais elementos de usabilidade são 

identificados na avaliação da ferramenta?”, consideramos aspectos ergonômicos de 

interação/homem-máquina (usabilidade, interoperabilidade, documentação), inspirados no 

protocolo de avaliação de softwares pedagógicos de Araújo e Freitas (2017, p. 391), pois esses 

aspectos oferecem  

 

bases teóricas e metodológicas capazes de encontrarem as dificuldades relacionadas com 

o homem e máquina, tendo como objetivo alcançar o equilíbrio, conforto, satisfação, 

segurança e eficiência na utilização de produtos e ferramentas informatizados (ARAÚJO; 

FREITAS, 2017 apud ANDRES, 1999). 

 

A usabilidade é um aspecto ergonômico relevante em diversas áreas de conhecimento sendo 

definida como “a capacidade de um produto ser usado por usuários específicos para atingir 

objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto específico de uso” (ISO 

9241-11, 1998).  

Descrita ainda como atributo que faz referência à “facilidade de uso de algo. Mais 

especificamente, refere-se à rapidez com que os usuários podem aprender a usar alguma coisa, a 

eficiência deles ao usá-la, o quanto lembram daquilo, seu grau de propensão a erros e quanto 

gostam de utilizá-la” (NIELSEN, 2007, p. xvi). 

A usabilidade em ambientes que possibilitam a aprendizagem tem sua importância 

associada a uma característica que “não deve atrapalhar a motivação de um aluno, pois ao utilizar 

um sistema agradável, ele se compromete e obtém sucesso em um curso” (NEVES; ANDRADE, 

2012, p. 2). Essa característica é buscada pois 

 

um ambiente de ensino-aprendizagem mal planejado e mal estruturado pode provocar 

dificuldades na comunicação entre aluno e professor e, consequentemente, gerar dúvidas 

na aprendizagem. Tudo isso pode fazer com que o aluno perca o interesse e a motivação 

em participar do curso, provocando até mesmo frustrações (FICIANO, 2010, p. 29). 

 

O desenvolvimento do LinguaComp seguiu as fases da metodologia de desenvolvimento 

de softwares AUP, e a versão preliminar16 foi utilizada durante a realização da proposta, com os 

participantes da pesquisa. Foi possível realizar o cadastro dos participantes, bem como a interação 

e realização das atividades previstas em cada fase da proposta avaliativa. Os alunos produziram 

                                                
16 Disponível no endereço eletrônico: https://linguacomp-cli.herokuapp.com/login 
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textos escritos em língua inglesa e o envio das atividades foi realizado com auxílio da ferramenta 

LinguaComp. A professora da disciplina, por sua vez, teve acesso à ferramenta e realizou a 

avaliação das atividades produzidas pelos alunos. Nesse processo, os alunos responderam ao 

questionário de avaliação do LinguaComp, com o objetivo de identificar potencialidades e indicar 

possíveis pontos de melhorias. 

Nesse sentido, foi utilizado um questionário com 11 questões elaboradas levando em 

consideração as heurísticas de usabilidade, propostas por Nielsen (1995), contemplando: i) 

concordância entre o sistema e o mundo real; ii) controle e liberdade ao usuário; iii) consistência e 

padrões; iv) prevenção de erros; v) minimizar a carga de memória do usuário; vi) projeto 

minimalista e estético; vii) reconhecimento, diagnóstico e recuperação de erros; viii) ajuda e 

documentação.  

O questionário foi criado contemplando uma Escala Likert, para medir o grau de 

concordância nos diferentes aspectos da utilização da ferramenta LinguaComp, considerando cinco 

pontos: Discordo totalmente; Discordo; Nem concordo nem discordo; Concordo e Concordo 

totalmente. Para análise dos resultados, utilizamos o cálculo de Ranking Médio (RM) que considera 

a frequência de respostas e média ponderada dividida pelo número de participantes (SEVERO, 

2014; OLIVEIRA, 2005), no qual considera-se o valor mais próximo de cinco como o maior nível 

de concordância. No Quadro 12, são apresentados os valores resultantes do cálculo do RM para 

cada afirmação do questionário de avaliação da ferramenta. 
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Quadro 12 - Resultados do cálculo do RM por questão 

Afirmação DT D NC C CT RM17 

Os campos para responder uma nova tarefa são de fácil compreensão e 

entendimento 
0 3 2 14 6 3,92 

Os campos preenchidos são suficientes para atender a uma produção 

escrita 
0 1 4 17 3 3,88 

Os botões apresentam descrição de fácil entendimento e compreensão 0 0 3 17 5 4,08 

As mensagens de sucesso ou erro estão claras e de fácil entendimento 0 2 4 12 7 3,96 

O software informa de maneira rápida quando uma determinada ação 

está sendo realizada 
0 1 5 14 5 3,92 

O software comunica de maneira clara com termos familiares ao usuário 0 1 6 14 4 3,84 

Os termos e expressões utilizados no LinguaComp tem uma linguagem 

de fácil compreensão e entendimento 
0 1 6 11 7 3,96 

O software possui opções para 'Voltar' e 'Sair' de ações erradas 0 6 7 6 6 3,48 

Os recursos de navegação (menus, ícones, links e botões) do software, 

estão claros e fáceis de identificar 
0 1 6 14 4 3,84 

As mensagens de erros no LinguaComp são claras e explicativas 1 3 6 12 3 3,52 

O guia de utilização do LinguaComp apresenta indicações adequadas 

para o uso 
1 1 6 13 4 3,72 

Ranking Médio Geral 3,83 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Observa-se que o RM que mais se aproxima de 5, refere-se à fácil compreensão da 

finalidade dos botões para realizar as tarefas da produção escrita (4,08), questão associada às 

heurísticas:  consistência e padrões e  minimização da carga de memória do usuário. Tais elementos 

são indicativos da eficiência do software que facilitam a utilização do mesmo, considerando a 

suficiência das ações de uma tela. Ainda nesse aspecto, destaca-se a importância de utilizar termos 

que se aproximam da realidade dos utilizadores do software, considerando que o “usuário não deve 

ter que lembrar informações de uma parte do diálogo para outra. As instruções para utilização do 

sistema devem estar visíveis ou facilmente recuperáveis sempre que necessário” (PEIXOTO; 

FREITAS; 2013, p.31). 

                                                
17 Legenda: Os resultados foram agrupados em uma escala Likert de 5 pontos, nos quais DT = Discordo Totalmente, 

D = Discordo, NC = Nem concordo Nem discordo, C = Concordo, CT = Concordo Totalmente. RM = Ranking Médio, 

considera a frequência da resposta e a média pondera de acordo com os pesos da escala. 
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Outros aspectos que se destacam nos resultados foram a eficácia das mensagens de sucesso 

e erro do LinguaComp, relacionado as heurísticas iv) prevenção de erros; e vii) reconhecimento, 

diagnóstico e recuperação de erros, o RM de 3,96 apontando para a concordância do item avaliado 

pelos participantes.  A importância das mensagens de sucesso é apontada como uma característica 

“Ainda melhor do que boas mensagens de erro é um design cuidadoso que evita a ocorrência de 

um problema” (NIELSEN, 1995, p.1).  

Outros aspectos que se destacam nos resultados foram a eficácia das mensagens de sucesso 

e erro do LinguaComp, relacionado às heurísticas:  prevenção de erros e reconhecimento, 

diagnóstico e recuperação de erros, o RM de 3,96 apontando para a concordância do item avaliado 

pelos participantes. 

Outro resultado refere-se aos termos e expressões utilizados no LinguaComp, indicando 

que a linguagem empregada nas telas, botões e menus são de fácil compreensão e entendimento 

(RM 3,96). Este item está relacionado à heurística concordância entre o sistema e o mundo real, 

indicando que “o sistema deve estar em conformidade com o modo que operador o idealiza, usar 

conceitos familiares e convencionais, tornando as informações naturais e lógicas” (MENDONÇA 

et al., 2014, p. 1637). 

O menor RM alcançado durante a avaliação refere-se a opções para 'Voltar' e 'Sair' de ações 

erradas (3,48). Essa afirmação está relacionada à heurística de controle e liberdade ao usuário, 

caracterizada por uma necessidade intrínseca ao uso do software, na qual os utilizadores “escolhem 

as funções do sistema por engano e precisam de uma ‘saída de emergência’” (NIELSEN, 1995, 

p.2). 

 O questionário também contou com duas questões abertas, para que os participantes 

pudessem apontar melhorias importantes para a utilização do LinguaComp, que foram 

consideradas para aprimorar a versão final da ferramenta. Entre as indicações, apontamos alguns 

excertos: 

 

Mais botões e teclas, mais dinâmicas e mais opções de editagem (P04). 

Botões para editar textos salvos de maneira correta; Identificação de alguns botões; 

Aparência da página (P19). 

A interface pode ser mais criativa e facilitar a compreensão de suas ferramentas (P22); 

A descrição da tarefa poderia ser mais detalhada no site (P25). 

 

Por fim, o RM Geral do LinguaComp (3,83) aponta para a concordância e aceitabilidade 

nos critérios que foram avaliados durante a realização da presente pesquisa e as impressões dos 
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alunos quanto aos aspectos de uso e navegacionais da ferramenta, bem como possíveis 

contribuições para o ensino-aprendizagem de línguas que colaboraram de maneira significativa 

para tornar a ferramenta mais eficiente e atender às necessidades dos alunos e professores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo construir um produto educacional para auxiliar no ensino, 

aprendizagem e, principalmente, avaliação da língua inglesa, incluindo uma proposta de 

desenvolvimento e avaliação da produção escrita em língua inglesa.  

Os recursos tecnológicos existentes, identificados no levantamento da literatura, 

apresentam diferentes características e são utilizados nas mais diversas áreas do conhecimento. Por 

meio de uma análise comparativa desses recursos, identificamos como limitações, a necessidade 

de credenciamento junto às instituições, impressão de materiais (por exemplo: lista de valoração e 

rubricas), investimento em aquisição de hardware, uso exclusivo em determinados navegadores. 

Tais aspectos justificaram a criação do LinguaComp como uma ferramenta capaz de auxiliar 

professores e alunos no desenvolvimento e avaliação do processo de ensino-aprendizagem de 

línguas. Nesse cenário, destacamos, por meio de um estudo de caso, a avaliação de uma proposta 

para desenvolvimento da produção escrita em língua inglesa.  

A ferramenta computacional LinguaComp foi desenvolvida para apoiar o processo de 

ensino, aprendizagem e avaliação da habilidade de produção escrita, proporcionando 

possibilidades de utilização no âmbito do ensino de língua inglesa, principalmente no que concerne 

à utilização de instrumentos que viabilizam a identificação dos desempenhos alcançados pelos 

alunos por meio de rubricas avaliativas. Contudo, pode ser utilizada para outras línguas, incluindo 

a língua materna, e na avaliação de outras habilidades da língua-alvo.  

Essa ferramenta inclui em sua plataforma uma interface computacional para cadastro, 

edição e consulta de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes), rubricas avaliativas, 

ambiente computacional para avaliação de tarefas, relatórios de acompanhamento do 

desenvolvimento dos alunos em cada tarefa realizada. 

Para a validação desse produto educacional foi criada uma proposta para o desenvolvimento 

e avaliação da produção escrita em língua inglesa, viabilizando a realização do processo avaliativo 

na ferramenta LinguaComp durante a pesquisa. Essa proposta envolveu três fases: Orientação, 

Textualização e Autorrevisão, inspiradas no modelo proposto por Domínguez García (2006), e foi 

apresentada como uma possibilidade de proporcionar momentos de criação de textos em língua 

inglesa.  

A proposta foi avaliada por juízes da área de Línguas, um comitê ad hoc, convidado a 

analisar a clareza e pertinência dos itens de cada fase que compõe a proposta, assim como os itens 
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(critérios e níveis de desempenho) que compõem a rubrica avaliativa, utilizada para avaliar a 

aprendizagem dos alunos. Os resultados evidenciaram a relevância dos elementos que compõem a 

proposta, bem como a clareza dos mesmos, considerando que a mesma foi empregada no âmbito 

da produção escrita em língua inglesa. Essa avaliação foi de suma importância para a validação da 

proposta avaliativa e apontamentos de melhorias foram considerados na versão atual da proposta. 

Entre os resultados alcançados, destacamos aspectos em que a ferramenta auxilia na 

avaliação da produção escrita. Entre eles, recursos que facilitam e agilizam as atividades inerentes 

à avaliação, nos seguintes aspectos: (i) oferece um ambiente computacional para o envio de tarefas 

online; (ii) oferece uma interface para avaliação da produção escrita através da rubrica avaliativa 

de maneira dinâmica, sem a necessidade de imprimir documentos; (iii) indica dados referentes à 

autoavaliação realizada pelos alunos; (iv) disponibiliza espaço para envio de feedbacks textuais 

aos alunos; (v) organiza dados após a avaliação em relatórios de acompanhamento geral, com 

características quantitativas (notas), ampliadas por gráficos individuais que indicam o desempenho 

dos alunos em cada critério avaliado. Esses recursos fortalecem o processo avaliativo e possibilita 

aos professores diferentes possibilidades de realização de atividades avaliativas. 

Com relação às contribuições da proposta para auxiliar no desenvolvimento da habilidade 

de produção escrita em língua inglesa, os resultados evidenciaram os seguintes fatores: (i) 

proporciona aos alunos a possibilidade de escrever seus textos, sobre determinada temática, 

melhorando a cada revisão; (ii) promove a entrada de conhecimento e estímulo à criatividade, 

através da utilização de recursos tecnológicos: computadores, internet, vídeos e a ferramenta 

LinguaComp; (iii) proporciona questionamentos que orientam cada fase, estimulando a produção 

escrita na língua inglesa. 

Considerando que a proposta é composta de três fases, e cada uma delas é composta por 

processos de revisão do texto, os alunos podem identificar possíveis falhas, erros e aprimorar a 

escrita do texto produzido. Esses aspectos estão relacionados à modalidade de avaliação para 

aprendizagem, na qual as produções dos alunos são o foco das avaliações e o desenvolvimento e 

construção da aprendizagem dos mesmos (BORRALHO; FIALHO; CID, 2012). Essas avaliações 

podem ser registradas e acompanhadas na ferramenta, auxiliando professores e alunos nessa tarefa. 

Vale destacar que, fornecer o acompanhamento do desenvolvimento dos alunos durante 

aprendizagem de línguas e não somente uma nota ao final do processo, influencia no ensino e 

avaliação da língua (ROLIM, 1998). Nesse sentido, é importante destacar que a proposta trata as 
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produções escritas em língua inglesa como um processo que envolve momentos para seleção e 

organização de ideias, (SANTOS; COSTA, 2019).    

Os elementos de usabilidade da ferramenta também foram diagnosticados durante a 

utilização da proposta para o desenvolvimento e avaliação de atividades que estimulavam a 

produção escrita na língua-alvo. A análise dos resultados foi embasada nas heurísticas de 

usabilidade de Nielsen (1995), sendo identificados os elementos: (i) consistência e padrões na 

nomenclatura empregada nos botões, menus  etc., minimizando a carga de memória dos 

participantes na utilização da ferramenta; (ii)  eficácia das mensagens de sucesso e erro, sendo as 

mesmas explicativas e claras  a fim de facilitar a identificação e recuperação de erros na ferramenta; 

(iii) necessidade de melhoria na identificação de botões que indicam saídas e controles do usuário.  

Por meio dos resultados podemos afirmar que, apesar dos aspectos positivos apontados, 

ainda existem aspectos de usabilidade que podem ser melhorados para atender as necessidades dos 

estudantes, tornando a experiência mais significativa. 

De modo geral, os resultados indicam que a utilização da ferramenta LinguaComp e da 

proposta, podem potencializar o processo de ensino, aprendizagem e avaliação da língua inglesa. 

Apontamos como principais contribuições: 

i) utilização de uma interface computacional para a criação de competências, tarefas 

de aprendizagem, avaliações e rubricas avaliativas; 

ii) compilação de rubrica avaliativa que compõe a proposta avaliativa, considerando 

aspectos da produção escrita em língua inglesa como língua adicional; 

iii) agilidade no processo de avaliação da produção escrita, com utilização de critérios 

e níveis de desempenho claramente definidos através rubrica avaliativa; 

iv) organização de dados quantitativos resultantes das avaliações e auto(avaliações) do 

processo de produção escrita; 

v) visualização de relatórios individuais para gerenciamento e acompanhamento do 

desempenho dos alunos em cada avaliação realizada; 

vi) desenvolvimento de uma proposta que estimula a produção escrita e avaliação 

utilizando rubrica avaliativa. 
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Vale ressaltar que a ferramenta, apesar de apresentar uma proposta voltada para a área de 

ensino de línguas, também pode ser utilizada em outras áreas e disciplinas para acompanhamento 

e gerenciamento de avaliações, com base no uso de rubricas avaliativas. 

Como encaminhamentos futuros, propomos a ampliação das funcionalidades da ferramenta 

LinguaComp para atender outras habilidades e a inclusão de novos recursos e relatórios. Indicamos 

também, a viabilização do processo de registro de software junto ao Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI) e a realização de novos estudos sobre a aplicação de novas propostas 

e/ou produtos educacionais. 
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

 

 

 

 

Convidamos o (a) Senhor (a) para participar da Pesquisa intitulada “LINGUACOMP COMO 

FERRAMENTA NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS: UMA PROPOSTA PARA 

DESENVOLVIMENTO DA HABILIDADE DE PRODUÇÃO ESCRITA EM LÍNGUA INGLESA”, 

sob a responsabilidade das pesquisadoras Gilmara Oliveira Maquiné e Dra. Iandra Maria Weirich da 

Silva Coelho. Esta pesquisa tem como intuito contribuir com o ensino-aprendizagem e avaliação da 

Língua Inglesa, a fim de colaborar com professores e estudantes ao experimentar uma metodologia 

diferenciada para a produção escrita na língua-alvo. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio da resposta ao questionário disponibilizado para 

análise de uma ferramenta de avaliação da habilidade de produção escrita e seus respectivos 

componentes.  

O risco decorrente de sua participação na pesquisa é um possível cansaço ao avaliar os itens 

dispostos. Se o (a) Senhor (a) aceitar participar, estará contribuindo para a validação de uma proposta 

para desenvolver e avaliar a habilidade de produção escrita em Língua Inglesa.  

Se depois de consentir em sua participação o Sr. (a) desistir de continuar participando, tem o direito 

e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos 

dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr. (a) não terá nenhuma despesa 

e também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, 

mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr. 

(a) poderá entrar em contato com o pesquisador no endereço Av. Sete de setembro, nº 1975, Centro de 

Idiomas do IFAM-Centro ou pelo telefone (92) 99486-3864. 

 

Consentimento Pós–Informação  

Eu,___________________________________________________________, fui informado sobre o que o 

pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu concordo 

em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento 

é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada 

um de nós.  

 

____________________________  

       Assinatura do participante                                                      Data: ___/ ____/ _____ 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido aos pais e/ou responsáveis 

 

 

 

 

 

Seu filho(a) está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “LINGUACOMP COMO 

FERRAMENTA NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS: UMA PROPOSTA PARA 

DESENVOLVIMENTO DA HABILIDADE DE PRODUÇÃO ESCRITA EM LÍNGUA INGLESA”, sob 

a responsabilidade das pesquisadoras Gilmara Oliveira Maquiné e Dra. Iandra Maria Weirich da Silva 

Coelho.  

Os objetivos desta pesquisa consistem em contribuir com o ensino-aprendizagem e avaliação da 

Língua Inglesa, a fim de colaborar com professores e aprendizes ao experimentar uma metodologia 

diferenciada para a produção escrita na língua-alvo. Caso você autorize, seu filho(a) irá: participar da 

utilização da proposta LinguaComp, durante a aula de Língua Estrangeira avaliando o software produto da 

pesquisa.  

A participação dele(a) não é obrigatória e, a qualquer momento, poderá desistir da participação. Tal 

recusa não trará prejuízos em sua relação com a pesquisadora ou com a instituição em que ele estuda. Tudo 

foi planejado para minimizar os riscos da participação dele(a), porém pode ocorrer um possível cansaço ao 

avaliar os itens dispostos na proposta. Ele(a) poderá interromper a participação e, se houver interesse, 

conversar com a pesquisadora sobre o assunto.  

 Você ou seu filho(a) não receberá remuneração pela participação. A participação dele(a) contribuirá 

para a validação da metodologia proposta. O(a) Sr.(a) ou seu filho(a) não terá nenhuma despesa e também 

não receberá nenhuma remuneração.  

Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade e de seu filho(a) não 

será divulgada, sendo guardada em sigilo.  Além disso, você está recebendo uma cópia deste termo onde 

consta o telefone da pesquisadora principal, podendo tirar dúvidas agora ou a qualquer momento.  

Eu,____________________________________________ (nome do pai/mãe/responsável) declaro que 

entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação do meu filho(a) 

______________________________________________ (nome do filho(a)) sendo que: 

(       ) aceito que ele(a) participe     (       ) não aceito que ele(a) participe 

 

 Manaus, ............................. de ............ 

 

_________________________________________ 

Assinatura 

 

 Para qualquer outra informação, o (a) Sr. (a) poderá entrar em contato com a pesquisadora no 

endereço Av. Sete de setembro, nº 1975, Centro de Idiomas do IFAM-Centro ou pelo telefone (92) 99486-

3864 ou e-mail: gilmaramaquine@gmail.com. 



111 
 

 

APÊNDICE C - Questionário de levantamento inicial 

 

Prezado(a) Aluno(a), 

Neste questionário temos o objetivo de realizar um estudo preliminar, das suas impressões sobre o 

processo de avaliação. Os dados coletados são de caráter anônimo e serão empregados unicamente com 

fins educativos e de pesquisa científica. 

   

   

1. Quais habilidades foram consideradas na 

avaliação realizada? 

 Compreensão leitora 

 Compreensão oral 

 Produção/Interação escrita 

 Produção/Interação oral 

   

2. Quais os elementos foram mais cobrados 

nessa avaliação? 

 Gramática 

 Vocabulário 

 Ambos: Gramática e Vocabulário 

   

3. Quais informações você teve acesso após a 

correção? 

 Uma nota de 0 a 10 

 Uma nota de 0 a 10 e comentários sobre as 

principais dificuldades 

 Uma nota de 0 a 10 e comentários sobre as 

principais dificuldades e progressos 

   

   

4. Você considera essas informações 

suficientes para identificar suas 

dificuldades, o que você domina e o que 

você pode melhorar? Justifique sua 

resposta. 

 Sim. 

 

 

 Não. 

 

 

   

5. Para você, a sua autoavaliação poderia 

contribuir para a avaliação final do 

professor? Justifique sua resposta. 
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APÊNDICE D - Questionário de avaliação da ferramenta LinguaComp 

 

 

 

Prezado(a) estudante, neste questionário temos o objetivo de coletar suas impressões sobre a utilização do 

software LinguaComp. Os dados coletados são de caráter anônimo e serão empregados unicamente com 

fins educativos e de pesquisa científica. 

 

1. Você possui computador em casa? Sim (    ) 
 

Não (   ) 

2. Como que frequência utiliza o computador para 

estudar Língua Inglesa? 
1 vez por 

dia 
(    ) 

1 vez por 

semana 
(   ) 

Todos os dias da 

semana 
(   ) 

 

As próximas questões (3, 4 e 5) são referentes às funcionalidades que apoiam a avaliação no LinguaComp. 

As respostas estão em uma escala que vão de 'Discordo totalmente' até 'Concordo totalmente'. 

3. Funcionalidade: Responder Tarefa Discordo 

totalmente 
Discordo Nem concordo 

nem discordo 
Concordo Concordo 

totalmente) 

Os campos para responder uma nova 

tarefa são de fácil compreensão e 

entendimento 

     

Os campos preenchidos são suficientes 

para atender a uma produção escrita 

     

Os botões apresentam descrição de 

fácil entendimento e compreensão 

     

As mensagens de sucesso ou erro estão 

claras e de fácil entendimento 

     

 

 

4. Usabilidade geral do Linguacomp Discordo 

totalmente 
Discordo Nem concordo 

nem discordo 
Concordo Concordo 

totalmente) 

O software informa de maneira rápida 

quando uma determinada ação está sendo 

realizada 

     

O software comunica de maneira clara 

com termos familiares ao usuário 

     

Os termos e expressões utilizados no 

LinguaComp tem uma linguagem de 

fácil compreensão e entendimento 
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O software possui opções para 'Voltar' e 

'Sair' de ações erradas 

     

Os recursos de navegação (menus, 

ícones, links e botões) do software, estão 

claros e fáceis de identificar. 

     

As mensagens de erros no LinguaComp 

são claras e explicativas 

     

O guia de utilização do LinguaComp 

apresenta indicações adequadas para o 

uso 

     

 
6. Descreva os pontos positivos que você identificou na utilização software.  

7. Cite as melhorias que podem ser realizadas no software. 
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APÊNDICE E - Questionário de avaliação da proposta (juízes) 
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 Elementos relacionados à primeira fase da proposta: Orientação (Motiva, propõe, controla) 

A fase de orientação é uma etapa introdutória, na qual são ativados recursos cognitivos referentes à cultura, conhecimentos 
prévios, motivações de aprendizagem e ideias para a produção textual requerida. Durante o planejamento são oferecidas 
orientações quanto aos recursos importantes e necessários à produção textual, tais como: pragmática, semântica e sintática, 
referentes à tarefa e o meio de comunicação. Nessa etapa, são incluídas a identificação de aspectos culturais dos alunos, 
bem como sua carga de conhecimentos prévios, sua personalidade e motivações (DOMINGUEZ GARCIA, 2006). 
Dimensões relacionadas aos 
aspectos cognitivos, comunicativos 
e socioculturais  

Ações realizadas  Questionamentos a serem feitos aos estudantes 
durante essa etapa de escrita  

1.1 Orientação Pragmática e 
sociolinguística 
 

Motivar os alunos para a produção 
escrita em Língua Inglesa; 
Acessar informações sobre o 
conhecimento situação social 
comunicativa, intenção e 
propósito, contexto, participantes, 
criatividade; 
Detalhar o conhecimento das 
regras sociais que norteiam o uso 
da língua, compreensão do 
contexto social no qual a língua é 
usada. 

Sobre que tema você quer escrever?  
Por quê?  
O que você precisa dizer?  
Para que destinatário?  
Qual é o propósito? 

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4 

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

1.2 Orientação Semântica Pesquisar informações acerca da 
temática proposta; 
Elabora esquema ou roteiro;  
Verificar com os alunos o canal 
de comunicação que vai veicular 
a produção escrita.  

O que você sabe sobre o assunto?  
O que você pode dizer sobre ele?  
Onde procurar informações sobre o tema? 
Qual o título? 

Pertinência do Item     (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4 

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

1.3 Orientação Sintática  
 

Verificar os conhecimentos dos 
estudantes referentes ao léxico e 
da estrutura do texto.  

Que tipo de texto?  
Você sabe escrever em língua inglesa?  
Como organizar a informação a ser dada ao 
destinatário?  

Pertinência do Item      (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4 

Sugestão de mudança    

Clareza  (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4    
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Sugestão de mudança    

1.4. Produto(s) oriundo(s) dessa fase: Textos iniciais, listas, esquemas, rascunhos, planos, mapas conceituais, gráficos 
anotações livres. 

Pertinência do Item  (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança    

Clareza  (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança    

Elementos relacionados à segunda fase da proposta: Execução (Ajuda, propõe, dialoga, escuta e 
controla) 

Nessa fase são escritos e reescritos os textos, considerando aspectos gramaticais e de sintaxe, coesão e coerência. Essa 

etapa se caracteriza pela maior sobrecarga cognitiva, pois de fato, os alunos necessitam escrever acerca do que foi proposto. 

Necessitam também de estratégias que agucem a criatividade (DOMÍNGUEZ GARCÍA, 2006). 

Dimensões relacionadas aos 
aspectos cognitivos, comunicativos 
e socioculturais  

Ações realizadas  Questionamentos a serem feitos aos estudantes 
durante essa etapa de escrita  

2.1 Execução Pragmática e 
sociolinguística 

Levar em conta a situação social 
comunicativa, a intenção e 
propósito, o contexto, os 
participantes; 
Utilizar vídeos/filmes sobre a 
temática. 

A intenção e o propósito são cumpridos?  
O texto se encaixa no título que você escolheu? 

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

2.2 Execução Semântica Expor ideias; 
Progredir na temática buscando 
ressaltar a coerência e 
relevância; 
Acompanhar o desenvolvimento 
da escrita dos alunos. 

Que informação você conseguiu escrever sobre 
o assunto? O que você escreveu está adequado 
ao que você quer dizer? Você ordenou as ideias 
nas frases, nos parágrafos e no texto em geral?  

Pertinência do Item  (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança    

Clareza  (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança    

2.3 Execução Sintática Usar o léxico apropriado; 
Articular entre a estrutura 
semântica e a estrutura formal.  
Guiar ativamente e orientar 
adequadamente os alunos; 

Como você se identifica no que você escreve? 
É original? 
Que elementos de coesão são adequados na 
língua inglesa?  
Quantos parágrafos foram produzidos?  
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Verificar a coerência formal do 
texto produzido; 
Validar a prévia do Texto 
concluída. 

A ortografia está correta? 

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

2.4 Reorientação Propor a releitura dos textos 
produzidos aos alunos; 
Motivar os alunos a se 
autoavaliar. 

Você já expressou o que queria?  
Levou em consideração o receptor?  
É um rascunho? 

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

2.5 Produto(s) oriundo(s) dessa fase: rascunhos ou textos intermediários. 

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   
 

Elementos relacionados à terceira fase da proposta: Controle (Termine a atividade, escute, proponha, 
controle) 

Fase final da proposta, na qual os alunos podem revisar suas produções e corrigi-las. Nessa fase, é importante que os alunos 
conversem entre si, troquem ideias com seus colegas de classe, e reflitam sobre o próprio texto. Ao final, depois de realizar 
quantos rascunhos achar necessários, os alunos devem entregar sua produção e realizar a autoavaliação quanto às 
atividades realizadas (DOMÍNGUEZ GARCÍA, 2006). 
Dimensões relacionadas aos 
aspectos cognitivos, comunicativos 
e socioculturais  

Ações realizadas Questionamentos a serem feitos aos estudantes 
durante essa etapa de escrita 

3.1 Reorganização semântica, 
sintática e textual no último 
momento do processo. 

Avaliação do que foi feito, quando 
o texto final é considerado. 
Uso de rubrica e grelhas de 
autoavaliação para valoração das 
tarefas realizadas.  

Quais mudanças devem ser feitas? A intenção 
foi manifestada? O texto é consistente? A 
maneira de abordar o tema é criativa? A 
linguagem é adequada? Você está satisfeito 
com o texto?  

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Clareza (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     
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Sugestão de mudança   

3.2 Produto(s) oriundo(s) dessa fase: Texto final. 

Pertinência do Item (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Clareza  
  

(   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança   

Elementos que compõem a rubrica avaliativa 

A rubrica a ser utilizada na proposta tem como objetivo auxiliar os estudantes na compreensão dos critérios empregados na 
avaliação da atividade realizada e ao professor na avaliação do desempenho alcançado pelos alunos na produção de um 
texto escrito na Língua Inglesa. 
1. Critério: Foco/propósito/tese 

Níveis de desempenho 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

Perspicaz desenvolve um ponto de 
vista / perspectiva / posição sobre 
a questão e demonstra uma forte 
consciência de audiência ou 
propósito 

Desenvolve um ponto de vista / 
perspectiva / posição sobre o 
assunto e demonstra uma 
consciência de público e 
propósito 

Implica um ponto de 
vista / perspectiva / 
posição sobre o 
assunto e demonstra 
uma consciência 
limitada do público e da 
finalidade 

Pode implicar um 
ponto de vista / 
perspectiva / posição 
sobre a questão, mas 
com pouca ou 
nenhuma consciência 
de audiência e 
propósito 

Pertinência do Critério (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

Clareza dos descritores (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

2. Critério: Vocabulário 

Níveis de desempenho 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

O texto apresenta um vocabulário 
correto e preciso, com certa 
variedade e riqueza. 

O texto apresenta algumas 
imprecisões ou pequenas 
imprecisões no uso do 
vocabulário, mas estas não 
afetam a compreensão da escrita. 

O texto apresenta 
imprecisões no uso do 
vocabulário que 
dificultam a 
compreensão e exigem 
uma releitura contínua. 
O vocabulário usado 
também é pouco 
variado e pobre. 

O texto apresenta 
inúmeros erros no 
uso do vocabulário 
que impedem a 
compreensão. 

Pertinência do Critério (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     
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Sugestão de mudança  

Clareza dos descritores (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

3. Critério: Gramática 

Níveis de desempenho 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

O aluno comete menos de três 
erros gramaticais, conjugações, 
concordância (gênero e número) 
e/ou ortografia. Possui menos de 
três erros de acentuação. 

O aluno comete menos de cinco 
erros gramaticais, conjugações, 
concordância (gênero e número) 
e/ou ortografia.  

O aluno comete menos 
de cinco erros 
gramaticais, 
conjugações, 
concordância (gênero e 
número) e/ou ortografia. 

O aluno comete mais 
de dez erros 
gramaticais, 
conjugações, 
concordância (gênero 
e número) e/ou 
ortografia. 

Pertinência do Critério (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

Clareza dos descritores (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

4. Critério: Apresentação e organização 

Níveis de desempenho 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

O texto é cuidadosamente 
apresentado, sem falta de 
pontuação. As partes que integram 
o texto se desenvolvem de 
maneira coerente, com a utilização 
rica e pertinente de conectores. 

O texto é cuidadosamente 
apresentado, com algumas falhas 
de pontuação. As partes que 
integram o texto se desenvolvem 
de maneira coerente, embora a 
utilização de conectores seja 
fraca. 

O texto é correto, 
porém não existe 
cuidado com a 
pontuação. Falta 
coerência na 
apresentação dos 
conteúdos e a utilização 
de conectores é 
insuficiente. 

O texto é escrito 
incorretamente. A 
caligrafia dificulta a 
compreensão. 
Existem muitos erros 
de pontuação, os 
conteúdos estão 
apresentados de 
maneira incoerente e 
sem conexão entre si. 
O aluno não utiliza 
conectores. 

Pertinência do Critério (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

Clareza dos descritores (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

5. Critério: Tema 
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Níveis de desempenho 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

O texto se ajusta ao tema e/ou ao 
tipo proposto e mostra 
originalidade em seu tratamento. 

O texto apresenta todas as 
características do tipo indicado e 
se ajusta ao tema, porém, não 
apresenta originalidade e não 
chama atenção do leitor. 

O texto não apresenta 
todas as características 
do tipo proposto e/ou 
não se ajusta 
completamente ao tema 
indicado. 

O texto não se ajusta 
as exigências quanto 
ao tema e/ou tipo pré-
estabelecidos. 

Pertinência do Critério (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

Clareza dos descritores (   )1      (   )  2       (   ) 3     (  ) 4     

Sugestão de mudança  

  


